
PREFEITURA 

/portalemtempo /portalemtempo o@portal.emtemp /portalemtempowww.emtempo.com.br

ANO XXXIII - Nº 11.031 - Manaus, sexta-feira 8 de setembro de 2023   | Presidente de Honra: Otávio Raman Neves Jr

CENTRO HISTÓRICO 

David promete #SouManaus 
‘maior’ em 2024  

@portalemtempooficial

ANUNCIE 
AQUI!

COMERCIALLEM
TEMPO@GMAIL.COM

CLASSIFICADOSEM
TEMPO@GMAIL.COM

(92) 98859-0110
COMERCIAL

Dia a dia 9

Plateia 13 

Investimento de 
PAC

Neymar pode 
jogar na estreia 
de Diniz 

Moradores celebram 
programação com 
serviços gratuitos 

ELIMINATÓRIASCÂMARA CIDADÃ

Alerta para uso 
de Inteligência 
Artificial em escolas 
e universidades 

PL quer recursos 
de loterias para 
calamidades públicas   

UNESCO 

SENADO FEDERAL   

País 11

Política 6
País 11

Pódio 15Política 5

ACOMPANHE TAMBÉM 
PELO NOSSO PORTAL

R$ 52,8 bilhões 
para defesa nacional 

Projetos de defesa nacional e monitoramento das fronteiras vão receber R$ 52,8 bilhões nos 
próximos anos, por meio do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). Desse total, R$ 27,8 
bilhões serão alocados até 2026 e outros R$ 25 bilhões depois desse período.

‘Cinema na 
Comunidade’ 
atrai mais 
de 1,6 mil 
pessoas na 
zona rural 

SouManaus
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Com o apoio do Governo 
do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, o tra-

dicional Festival da Canção de 
Itacoatiara (Fecani) deu início à 
sua 38ª Edição na quarta-feira 
(6), no Centro de Eventos Jura-
cema Holanda, no município de 
Itacoatiara (a 276 quilômetros 
de Manaus). A programação 
acontece até sábado (9) com 
entrada gratuita e transmis-
sões pelo Facebook, Instagram 
e YouTube (@fecanioficial).

Promovido pela Associação 
dos Itacoatiarenses Residentes 
em Manaus (Airma), o evento 
conta com 100 atrações musi-
cais, sendo 96 regionais, quatro 
nacionais e 34 artistas que par-
ticipam do aguardado concurso 
de música. Além disso, são mais 
de 30 atividades culturais e es-
portivas durante os quatro dias 
de Fecani.

Entre as atrações nacionais, 
estão o cantor gospel Isra-
el Salazar, que se apresentou 
na primeira noite de evento; 
a banda Bonde do Forró, que 
sobe ao palco nesta quinta-feira 
(7); o dono do hit “Evidências”, 
Leonardo Sullivan e banda, na 
sexta-feira (8); e o sambista 
Neguinho da Beija-Flor, que 

encerra as apresentações no 
sábado (9).

Tema
Este ano, o festival pauta a de-

fesa ambiental e a conservação 
de um dos bens mais preciosos 
do mundo, a “Água”, tema desta 
38ª edição do Fecani. Por conta 
disso, trechos do palco principal 
do evento, o Juracema Holanda, 
receberam pinturas em grafites 
dos artistas Téo Braga e Nelson 

Freire para reforçar a impor-
tância da natureza para o ser 
humano.

“A água é considerada o pe-
tróleo do futuro. Sem ela, a gen-
te não vive e nós temos que 
cuidar disso, preparar o futuro 
para as novas gerações, pre-
servando as nascentes de água 
e a natureza”, destacou Edgar 
Alecrim, responsável pela arte 
do Fecani.

Histórico
Para Bruno Azedo, vice-presi-

dente da Airma, a realização do 
festival é um momento histórico 
para manutenção de um even-
to tombado como “Patrimônio 
Cultural de Natureza Imaterial 
do Estado do Amazonas”, con-
forme a Lei 3.983, de 30 de 
dezembro de 2013, publicado no 
Diário Oficial do Estado.

“A volta do Fecani, sendo re-
alizado no Centro de Eventos, 

Principal competição do evento, o concurso de música do Fecani tem a participação de 34 composições

Itacoatiara comemora 38ª edição 
do Festival de Música 

torna-se um momento histórico 
para a manutenção de um pa-
trimônio cultural do Amazonas. 
Esta volta só se concretizou de-
vido ao apoio da Secretaria de 
Cultura e do governo do Estado, 
da imprensa de modo geral e da 
própria prefeitura de Itacoatia-
ra, que cedeu o lugar que, na 
realidade, foi criado por con-
ta da importância do festival”, 
enfatizou.

Programação
Principal competição do 

evento, o concurso de Música 
tem a participação de 34 com-
posições. Dessas, apenas uma 
será coroada com o primeiro 
lugar e o prêmio de R$ 16 mil. 
O festival premiará, ainda, o 2º 
lugar com R$ 12 mil; o 3º com 
R$ 8 mil; o 4º com R$ 4 mil; e o 
5º com R$ 2 mil.

O melhor arranjo musical, a 
melhor letra e o melhor intér-
prete receberão o prêmio de 
R$ 1,3 mil cada. Segundo o edi-
tal do Fecani, todas as músicas 
classificadas do Brasil recebem 
também prêmio de R$ 600, já 
as de Itacoatiara são gratificadas 
com R$ 400.

Ainda segundo o regulamen-
to, as músicas selecionadas par-
ticipam de duas eliminatórias, 
sendo 17 canções apresentadas 
em 6 de setembro e outras 17, 
no dia 7 de setembro. A final 

acontece no dia 8 de setembro.
Paralelo ao festival de música, 

está o Concurso de Poesia Fa-
lada de Itacoatiara (Conpofai), 
que reúne poetas, artistas e 
compositores já consagrados no 
município, como os professores 
Rafael Neves e Alcindo Andrade.

“Participo, desde o primeiro 
Fecani, como todo itacoatiaren-
se: assistindo. E como eu já era 
músico desde os meus 14 anos 
de idade, eu já escrevia e fazia 
uns versos e a música veio para 
mostrar aquilo que eu escrevia 
e colocava na gaveta. Hoje, sou 
professor de Português e, nesta 
edição, participo com duas poe-
sias”, destacou Alcindo Andrade.

Andrade, que também é can-
tor, compositor e poeta, conta 
que vai participar. Suas obras se-
rão defendidas pelos seus dois 
filhos: Rauãn Pedro, de 12 anos, 
e o estudante de Engenharia de 
Software da Ufam, Raúl Berger, 
de 19 anos, que mesmo com au-
tismo já foi campeão do evento 
em 2017, quando também foi 
premiado como declamador 
revelação.

“Meu pai sempre diz que isso 
é um dom que Deus me deu. É 
desafiante para mim, como foi 
nos primeiros anos. Mas com o 
tempo, à medida que as edições 
foram vindo e eu fui participan-
do, isso se tornou natural para 
mim”, ressaltou Raúl Berger.

Fecani leva atrações 
regionais e nacionais 
a Itacoatiara, além 
de promover um 
concurso de música



BO em desfile na Esplanada
Um homem foi preso após 

abaixar as calças de duas crian-
ças e expor as partes íntimas 
dele na Esplanada dos Ministé-
rios ontem (7), durante o desfile 
cívico-militar de 7 de Setembro.

Segundo a Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF), a mãe 
das crianças estava comprando 
pipoca quando o homem, de 
46 anos, agiu. Ele foi levado 
à 5ª Delegacia de Polícia (Asa 
Norte). Um outro homem, de 
77 anos, foi preso, também na 
Esplanada, por passar a mão 
na bunda de mulheres. Segun-
do a PMDF, um outro homem 
foi preso com cinco celulares 
roubados durante o evento em 
Brasília.

Em Manaus...
As Forças Armadas, em con-

junto com a Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública do 
Amazonas (SSP-AM), realiza-
ram, ontem (7), o tradicional 
Desfile Cívico Militar de 7 de 
Setembro. O evento foi realiza-
do no Centro de Convenções de 
Manaus pela manhã. Mais de 
5,7 mil pessoas, entre militares 
e civis, participaram do desfile.

O desfile contou com um efe-
tivo de 3 mil militares do Exér-
cito Brasileiro, 1 mil da Polícia 
Militar do Amazonas (PMAM), 
630 da Marinha do Brasil, 500 
da Força Aérea Brasileira (FAB) 
e 170 do Corpo de Bombeiros 
Militar do Amazonas (CBMAM).

Câmara Cidadã
Promovido pela Câmara Mu-

nicipal de Manaus (CMM), a 3ª 
edição da Câmara Cidadã está 
a uma semana para acontecer 
no Centro de Convivência da 
Família Padre Pedro Vignola, 
no bairro Cidade Nova, Zona 
Norte da capital.

O evento ocorrerá nos próxi-
mos dias 14 e 15, e vai ofertar, 
gratuitamente, a emissão de 
2ª via de RG, cadastro para 
empregos, emissão de carteira 
digital de trabalho, inscrições 
em cursos profissionalizantes, 
atendimento psicológico, fisio-
terapia, castração de animais, 
atendimento à mulher, entre 
outros.

 De volta ao cargo
O Tribunal Regional Federal 

da 1ª Região (TRF 1) determinou 
no último dia 6, que Simão 
Peixoto reassuma o coman-
do da Prefeitura de Borba. Ele 
estava afastado desde o dia 
23 de maio deste ano, após 
pedido do Ministério Público 
do Amazonas (MPAM).

Peixoto foi investigado pelo 
MPAM por suspeita de chefiar 
uma organização criminosa por 
fraudes na Prefeitura de Borba. 
A decisão foi proferida pela 2ª 
Seção do TRT1 ao julgar agravo 
interno contra a decisão que 

havia determinado o afasta-
mento de Simão. O prefeito 
reassume o cargo assim que a 
Câmara Municipal de Borba for 
notificada pelo TRF 1. 

Mãe de deputada exonerada
A Assembleia Legislativa do 

Estado do Amazonas (Aleam) 
tornou sem efeito a nomeação 
de Edilene Salgueiro de Mene-
zes, mãe da deputada Débora 
Menezes (PL), para cargo de 
Assessora de Diretoria 5. De 
acordo com a tabela de cargos 
da Aleam, o salário para quem 
exerce essa função é de R$ 
2,9 mil. 

A nomeação de parentes de 
agente público é considerada 
prática ilegal na administração 
pública, classificada como ne-
potismo, e se caracteriza pelo 
uso de cargo para favorecer 
um familiar, e é proibido pela 
Constituição Federal e por leis 
específicas.

Políticos nas redes sociais
Os políticos do Amazonas 

usaram as redes sociais para 
se manifestar a respeito do dia 
7 de setembro. O governador 
Wilson Lima (UB) disse que o 

Brasil é uma terra abençoada 
e que o tem orgulho de poder 
contribuir com o país gover-
nando o Amazonas.

O senador Eduardo Braga 
(MDB), relator da reforma tri-
butária no Senado, afirmou que 
o dia 7 de setembro é uma 
data histórica. Plínio Valério 
(PSDB), que preside a CPI das 
ONGS, fez um post dizendo que 
a “independência se constrói a 
cada dia com a nossa luta por 
um Brasil melhor para nossos 
filhos e netos”.

PMs processam emissoras
A Federação Nacional de 

Entidades de Praças Militares 
Estaduais (Fenepe), que repre-
senta mais de 40 entidades de 
oficiais militares das Polícias 
Militares e Corpos de Bombei-
ros no Brasil, processou três 
emissoras de TV: Globo, Band 
e Cultura, para impedir que 
programas jornalísticos usem 
o termo ‘chacina’ para definir 
as operações realizadas pela 
polícia militar.

Batizada de Operação Escu-
do, as ações foram realizadas 
após o assassinato do soldado 
Patrick Bastos Reis, da Rota. As 

reportagens exibidas em tele-
jornais fizeram uso do termo 
“chacina” para enquadrar o 
trabalho policial.

Códigos-fontes
Falta um mês para a abertura 

dos códigos-fonte dos softwa-
res da urna, a primeira fase de 
auditoria pública, pela socieda-
de civil, no sistema eletrônico 
de votação que será utilizado 
nas Eleições Municipais de 
2024. 

Um ano antes do pleito, 
diversas instituições públi-
cas, órgãos federais, partidos 
políticos, universidades e a 
sociedade em geral poderão 
acompanhar e analisar os có-
digos-fonte na Sala Multiúso, 
do TSE. A abertura dos códi-
gos-fonte faz parte do Ciclo 
de Transparência previsto na 
Resolução TSE n° 23.673/2021.

Republicanos independente
Um dia depois de o  Lula ofi-

cializar o deputado Silvio Costa 
Filho (Republicanos-PE) como 
novo ministro de Portos e Ae-
roportos, a Executiva Nacio-
nal do Republicanos divulgou 
uma nota, na qual afirma que 

o partido “não fará farte da 
base do governo Lula” e seguirá 
atuando de “forma indepen-
dente”, segundo o comunicado 
publicado ontem (7). Segundo a 
cúpula da legenda, que possui 
41 deputados, Silvinho, como é 
conhecido entre os aliados, foi 
uma escolha pessoal e direta 
do presidente da República. 

Bloqueios de ligações
Os pedidos para bloquear 

ligações de telemarketing já 
atingiram 4 milhões entre 2 de 
janeiro de 2020 e 10 de agosto 
de 2023. No último balanço da 
plataforma ‘Não me Perturbe’, 
estão 4.018.735 solicitações 
registradas de bloqueios de 
telefone para o recebimento 
de ligações de ofertas inde-
sejadas.

Por meio do site Não Me Per-
turbe, os consumidores podem 
proibir serviços de telecomu-
nicações, de instituições finan-
ceiras e de correspondentes 
bancários, de fazerem contato 
para oferecer planos, crédito 
consignado e cartão de crédito. 

Focos de incêndios
Amazonas registrou 2.757 

focos de queimadas nos pri-
meiros seis dias de setembro, 
de acordo com dados divulga-
dos pelo Instituto Nacional de 
Pesquisa Espaciais (INPE). Os 
municípios do Sul Amazonas 
são os mais atingidos. 

Em todo o Amazonas, só no 
início de setembro, já foram 
registradas 2.757 queimadas. 
Os focos no Sul do estado re-
presentam 54% desse total. No 
consolidado do ano, são 10.568 
focos de calor, até o momento.

Segundo o Inpe, o município 
de Novo Aripuanã é o segundo 
da região Amazônica com mais 
queimadas durante o mês, com 
321 focos.

Sósia impressiona
Sósia de Zeca Pagodinho, 

Lúcio Flávio, fez sucesso no 
“#SouManaus 2023 Passo a 
Paço”, nesta quarta-feira (2), 
enquanto assistia ao show do 
cantor carioca. A semelhança 
do amazonense com o artista 
viralizou nas redes sociais.

Zeca Pagodinho foi a primeira 
atração nacional do segundo 
dia do festival que se apre-
sentou no Palco Guardião da 
Amazônia. O sambista animou 
o público ao cantar seus su-
cessos como “Deixe a vida me 
levar”, “Minha Fé” e “Seu Balan-
cê”. Além de levantar seu copo 
de cerveja e fazer um brinde 
junto com os fãs.

Galvão Bueno deve à União
A vinícola Bueno Wines, fun-

dada por Galvão Bueno, deve 
R$ 2,6 milhões à União, se-
gundo a Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional. Recen-
temente, a empresa e Galvão 
tiveram as contas bloqueadas 
na Justiça, em um processo 
movido por um ex-sócio do 
locutor.

No último dia 5, o jornalista 
Rogério Gentile informou que a 
Justiça só encontrou R$ 36,87 
na conta de Galvão Bueno, e R$ 
51 mil na conta da Bueno Wines. 

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo acatou um pedido do ex-
-sócio Alex Reiller, que cobra 
uma dívida de R$ 71 mil desde 
2018. 

Decepcionada
Ana Moser, ex-ministra do 

Esporte, está decepcionada 
com a demissão que sofreu 
por parte do presidente Lula. 
Ela foi trocada por um político 
do Centrão. O novo chefe da 
pasta será o deputado federal 
André Fufuca (PP-MA). “Foi 
uma decisão política, pena para 
o esporte. É um abandono do 
esporte”, declarou a ex-joga-
dora. Em nota divulgada logo 
após anúncio oficial do gover-
no, Moser já havia dito que via 
“com tristeza e consternação a 
interrupção” de seu trabalho à 
frente do ministério.

Público do 7 de Setembro em Brasília é 
menor do que nos últimos anos

O desfile de 7 de Setembro desta quinta-feira em Brasília registrou público menor do que nos últimos anos. Apesar do acesso 
às arquibancadas ter sido fechado por ter atingido a lotação, o entorno do desfile não impressionou. 

Poucas pessoas foram à Esplanada dos Ministérios para ver, além do desfile cívico-militar, exposições das Forças Armadas 
que exibem artefatos militares. Segundo a Secretaria de Comunicação da Presidência da República (Secom), cerca de 50 mil 
pessoas estiveram na Esplanada ao longo de toda a manhã. Não foram divulgadas estimativas oficiais pela Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF). No entanto, visivelmente, a quantidade de pessoas em 2022 e 2021 no Dia da Independência foi mais 
expressiva. O governo já havia anunciado que organizava um evento “mais enxuto” com a intenção de “despolitizar” a data 
e fazer um contraponto aos desfiles da gestão de Jair Bolsonaro (PL). Chamaram a atenção, porém, a chegada de Lula e da 
primeira-dama, Janja, em carro aberto – o Rolls Royce presidencial – e a participação de um boneco gigante do Zé Gotinha, 
símbolo das campanhas de vacinação do SUS, em um caminhão do Corpo de Bombeiros.

Aos atletas da delegação amazonense que seguem conquistando meda-
lhas nos Jogos da Juventude 2023, disputado em Ribeirão Preto (SP). Nos 
últimos dois dias de competição, mais duas medalhas foram conquistadas, 
desta vez no judô. O campeonato, que é o principal torneio escolar do país, 
é organizado pelo Comitê Olímpico do Brasil (COB). Somada às medalhas 
dos primeiros dias de competição, o Amazonas agora chega a 12 medalhas, 
sendo 3 ouros, 3 pratas e 6 bronzes. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Aos golpes sofridos por Pix. Uma pesquisa de uma empresa de proteção 
financeira mostrou que 4 em cada 10 brasileiros já sofreram tentativas de golpe 
com Pix. Idosos com mais de 60 anos são os que mais perdem dinheiro, com 
prejuízo estimado em R$ 5,4 mil, em média, por golpe. Já entre os jovens é de 
R$ 680. Nove em cada dez vítimas não tiveram o dinheiro de volta, sendo que 
um terço nem tentou reaver o valor. Segundo o Banco Central, as transações 
com o Pix mais que dobraram em um ano, saindo de 1,4 bilhão para 3 bilhões.
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Brasil: Inovador, Verde e 
Justo

As cores do 7 de Setembro
Editorial

O primeiro Sete de Setembro de Lula foi melancólico. O 
povo não foi para a rua. Não como nos anos anteriores. A 
população que compareceu aos desfiles não foi proporcional 
aos 50,90% de votos recebidos em 2022 contra os 49,10% de 
Bolsonaro. Em Brasília, Lula convocou os servidores de todos 
os ministérios para evitar vexame, mas, mesmo assim, o povo 
que compareceu ao desfile na capital foi uma fração ínfima 
em relação a setembro de 2022. Era esperado. 

O esquerdista médio é contra o nacionalismo, o patriotismo 
e anseia por um governo socialista transnacional.

Além do pequeno público e de certo desânimo dos presentes 
nos desfiles, chamou atenção o código de cores utilizado pelas 
autoridades e pelo público em geral em suas roupas e adereços. 
Lula, por exemplo, usou uma gravata com listras vermelhas, 
muito diferente da que usou no último debate na televisão 
em 28 de outubro de 2022, nas cores verde, amarelo, azul e 
branco. Janja usou um vestido vermelho e, durante cortejo no 
Rolls-Royce presidencial, fez o famoso símbolo com o indicador 
e o polegar em “L”.

Diferente dos últimos anos, o verde e o amarelo não foram 
predominantes, havia muita gente de vermelho, branco e até 
preto. Especula-se que dois grupos foram de verde e amarelo, 
os que queriam “resgatar” as cores nacionais do bolsonarismo, 
e, ao mesmo tempo, alguns bolsonaristas irresignados, que não 
atenderam ao “fique em casa” ou ao “se tiver que ir, vá de preto”. 
O vermelho, como se sabe, é  a cor símbolo dos esquerdistas 
e o branco, da paz, que, nesse caso identificava um “isentão”.

É preciso refletir sobre que cores se quer para o País, se 
o verde, amarelo, azul e branco, o vermelho ou o preto. São 
caminhos diferentes, que levarão a situações diferentes. O 
atual governo, por diversas atitudes, como a aproximação de 
ditaduras, parece preferir um Brasil mais vermelho que verde 
e amarelo. Mas, afinal, que cor o brasileiro quer para seu País?

A Inclusão Social representa uma transformação es-
sencial na estrutura de uma sociedade: barreiras sociais 
são equalizadas, as causas da exclusão são diminuí-
das e são construídas estruturas sociais sustentáveis, 
inclusivas e justas. Essa evolução surge da profunda 
compreensão da individualidade como identidade e 
personalidade inata a cada ser humano, enriquecida 
pelas experiências vividas na coletividade.

Nesse contexto, a individualidade só atinge seu po-
tencial máximo por meio da emancipação digna de cada 
pessoa, proporcionada pela educação, trabalho, empre-
endedorismo, valores morais sólidos e uma disciplina 
constante. A busca pela inclusão social é, na verdade, 
a busca pela harmonização das relações entre os indi-
víduos e a sociedade, eliminando as desigualdades que, 
muitas vezes, são causadas por preconceitos, falta de 
oportunidades e acesso limitado a recursos.

A inclusão não é apenas a integração superficial de 
grupos marginalizados, mas sim a criação de condições 
em que todos tenham acesso equitativo a direitos, opor-
tunidades e recursos, independentemente de suas ori-
gens, condições ou características. Promover a inclusão 
social não trata apenas de corrigir injustiças históricas, 
mas também de construir um ambiente propício para 
o desenvolvimento coletivo.

A diversidade de perspectivas, culturas e experiên-
cias enriquece a sociedade como um todo, permitindo 
maior troca de ideias, maior potencial de criatividade e 
inovação. Quando indivíduos diversos são incluídos e 
valorizados, as soluções para os desafios da sociedade se 
tornam mais abrangentes e eficazes, e as externalidades 
positivas geradas reverberam em toda a comunidade.

O cerne da inclusão social reside na concepção de que 
cada indivíduo é único e possui contribuições valiosas 
a oferecer. Através da educação, as mentes são aber-
tas, o conhecimento é disseminado e as habilidades 
são cultivadas. O trabalho e o empreendedorismo não 
apenas garantem meios de subsistência, mas também 
proporcionam um senso de propósito e realização. Os 
valores morais sólidos, enraizados na alteridade e no 
respeito pelo outro, criam um ambiente de cooperação 
e colaboração.

 No entanto, a jornada em direção a uma sociedade 
verdadeiramente inclusiva não é isenta de desafios. 
Requer esforços contínuos para identificar e superar as 
barreiras que perpetuam a exclusão. Requer uma cons-
cientização constante sobre a importância da igualdade 
e da justiça. Requer uma transformação cultural que 
celebra a diversidade e valoriza a contribuição de todos.

Em suma, a inclusão social não é apenas uma aspi-
ração nobre, mas sim um imperativo para a construção 
de uma sociedade mais justa, equitativa e sustentável. 
Ao reconhecer e abraçar a individualidade de cada ser 
humano, aliada às experiências vividas na coletividade, 
podemos forjar um futuro em que a criatividade, a 
inovação e o progresso social floresçam de maneira 
harmoniosa.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“A democracia é, por excelência, o regime do poder visível”

Ladrões revelados pela Lava Jato agora buscam 
‘reparação’

Armação judicial?
Toffoli provocou saia justa em 

tribunais como TRF-4 e STJ, que 
confirmaram e aumentaram pe-
nas impostas pelo então juiz 
Sérgio Moro.

Vai para o lixo?
Após a morte de Teori Zavascki, 

a ministra Cármen Lúcia, que não 
é dada a armações, homologou 
77 delações de dirigentes da 
Odebrecht.

Ora, o impedimento
Apesar de ter sido ministro 

de Lula e advogado do PT, Dias 
Toffoli se sentiu à vontade para 
anular o processo que condenou 
o ex-chefe.

Acordo rasgado
Joesley e Wesley Batista sa-

íram na frente: já conseguiram 
até reduzir de R$10 bilhões para 
R$3,5 bilhões a multa fixada em 
acordo de leniência.

Bolsonaristas lotam bancos 
de sangue neste Dia 7

Involuntariamente, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) criou 
um grave “problema” para ban-
cos de sangue de todo o País, ao 
gravar um vídeo apelando a par-
tidários do ex-presidente para 
doarem sangue, neste Sete de 
Setembro, em vez de assistirem 
a desfiles cívico-militares. Só o 
Hemocentro de Brasília regis-
trou 12 mil pedidos de agenda-
mento de doação, extrapolando 
em muito sua capacidade de 
atendimento.

Celina interveio
A pedido do governador Iba-

neis, a vice-governadora Celina 
Leão (PP) ligou para Flávio Bol-
sonaro e pediu sua ajuda.

Reorganizou geral
Em novo apelo por vídeo, o 

primogênito do ex-presidente 
Jair Bolsonaro ajudou os bancos 
de sangue a organizar a oferta 
de doadores.

Contra fake news
O apelo de Flávio Bolsonaro foi 

uma resposta às fake news que 
difundem o temor de “protestos 
violentos” no Dia da Indepen-
dência.

Peso na assinatura
O processo acolhido pelo minis-

tro Dias Toffoli (STF) que anulou 
provas obtidas pela Lava Jato 
contra o presidente Lula, é assi-
nado por Valeska Teixeira Zanin 
Martins, mulher do ministro do 
STF Cristiano Zanin.

Que tragédia?
Como ocorre em seus governos, 

Lula ignorou outra tragédia. Nem 
mesmo a morte de 36 brasileiros 
no Sul fez o presidente pegar o 
avião para levar conforto às fa-
mílias e assegurar recursos. Que 
vergonha.

Insensibilidade
Em janeiro de 2010, Lula não 

arredou pé da praia, na Bahia, 
posando com isopor de bebidas 
na cabeça, enquanto morriam 
pessoas em enchentes e des-
lizamentos, no Estado do Rio. 
Um balanço realizado dois meses 
depois apontou a morte de 320 
pessoas. Lula não deu as caras.

‘Gripe’ conveniente
Lula deslocou os despachos 

desta quarta (6) do Planalto para 
o Alvorada, alegando suposta gri-
pe, já apelidada de “enchente no 
Sul”. Sua assessoria diz que via-
gem à Índia está mantida, claro.

Ele gosta é de viajar
Mantido o embarque para Índia, 

Lula fará a 21ª viagem internacio-
nal no primeiro ano de governo. 
Desbancou antigo terceiro colo-
cado, Fernando Henrique Cardo-
so, com 19 viagens. O 1º e 2º lugar 
já eram de Lula.

Rachadura
Com 49 deputados na bancada, 

o Progressistas (ex-PP) “não vai 

Ministro aposentado Celso de Mello divergindo da tal “votação secreta” no STF

fechar questão com o governo”, 
afirmou Evair Melo (PP-ES) à 
coluna. “Haverá orientação par-
tidária sobre os votos, mas não 
haverá imposição”, disse.

Cortar na carne
Para Vivien Suruagy, da Fenin-

fra, aumentar impostos não é 
solução para zerar o déficit, mas 
sim conter gastos do governo. O 
setor de call centers e infraestru-
tura de telecomunicações gera 
2,5 milhões de empregos.

Menos brasileiros
Segundo o IBGE, até 2030, o 

Brasil terá 1,72 filho por mãe. Os 
números projetam uma diminui-
ção populacional que passará de 
233,234 milhões brasileiros em 
2047 para 228,286 milhões de 
pessoas em 2060.

Pensando bem...
...Pôncio Pilatos para ministro 

do STF.

Poder sem Pudor
Cabeça achatou
Baixinho, atarracado e quase 

sem pescoço, o marechal cea-
rense Humberto de Alencar Cas-
tello Branco era bem-humorado 
e certa vez reagiu assim à pilha 
de processos levada a ele pe-
los ministros Octávio Bulhões e 
Roberto Campos: “Os senhores 
sabem por que eu tenho cabeça 
chata? É de tanto os senhores 
baterem nela e me pedirem: ‘As-
sina logo isso aí, presidente’...”

Para usar expressão do ministro do STF Dias Toffoli, a autêntica armação já está em curso entre advogados 
de ladrões confessos da Lava Jato. Criminalista famoso por defender esses “anjos injustiçados” confirmou à 
coluna a preparação de uma avalanche de ações de indenização por “dano moral”, após decisão de Toffoli 
de anular confissões, provas e até delações para livrar Lula. Também estão em curso pedidos para devolver 
os R$6 bilhões ressarcidos pelos réus para tentar atenuar suas penas.

André Naves
é Defensor Público Federal, especialista em Di-
reitos Humanos e Inclusão Social; Mestre em 
Economia Política.
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Os ex-integrantes da Ope-
ração Lava Jato devem ser 
alvo de cobranças milionárias 
na Justiça. Esse é um dos 
resultados esperados pelo 
governo com a criação da 
força-tarefa pela Advocacia-
-geral da União (AGU), que 
também deve apresentar 
ações de improbidade ad-
ministrativa com perda da 
função pública.

A pasta montou um time 
especializado para analisar 
desvios cometidos por inte-
grantes do Ministério Público 
Federal (MPF) e da Justiça 
Federal em casos da Lava 
Jato.

Trata-se de um desdobra-
mento da decisão do ministro 
Dias Toffoli, que determinou 
a nulidade das provas for-
necidas pela Odebrecht em 
seu acordo de leniência e a 
apuração da responsabilida-
de de agentes públicos quer 
participaram do acerto.

A expectativa é que as 
primeiras ações sejam apre-
sentadas ainda neste ano. O 

centro da estratégia é pro-
mover a reparação pelos 
danos causados, segundo 
um integrante da AGU.

Para esse cálculo, a pasta 
pretende levar em conside-
ração os gastos realizados 
com a própria força-tarefa 
da Lava Jato e ainda de-
sembolsos que a União foi 
obrigada a fazer para cobrir 
indenizações pedidas na 
Justiça por alvos da ope-
ração.

Isso deve resultar em 
pedidos milionários aos ex-
-integrantes da Lava Jato. 
A AGU começará agora o 
trabalho e, nos bastidores, o 
ministro Jorge Messias vem 
reiterando que a tônica deve 
ser o rigor na apuração e o 
devido processo legal.

O advogado-geral da 
União tem dito que “pru-
dência” é a palavra e não há 
espaço para “revanchismo”, 
segundo interlocutores. Já 
se antecipa, no entanto, que 
Deltan Dallagnol e Sergio 
Moro sejam alvo de ações. 

individualizada de repassar 
emendas parlamentares, fa-
cilitou com que deputados 
votassem de forma “inde-
pendente do que o partido 
determina”.

Por outro lado, observou-
-se ao longo deste primeiro 
ano do novo mandato de 
Lula que até mesmo deputa-
dos de siglas de oposição ti-
veram autonomia para votar 
medidas apresentadas pelo 
governo.

“No próprio PL do Bolso-
naro, metade vota contra o 
Lula e metade vota a favor do 
Lula”, afirmou o pesquisador 
ao comentar reformas leva-
das pelo PT ao Congresso.

Por isso, no entendimento 
de Leonardo Paz, a distribui-
ção de ministérios pode não 
ser a forma mais segura para 
um presidente obter apoio 
no Congresso. Além do risco 
de não conquistar o apoio 
desejado, existe a certeza 
de desconforto dentro da 
própria base.

Reforma ministerial de Lula pode 
afastar apoio do PP e Republicanos

DESACORDO 

Ex-integrantes da Lava Jato 
devem ser alvo da Justiça 

A decisão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) de se indispor com 
sua base para buscar 
apoio de outros partidos 
na Câmara é criticada por-
que pode não surtir os 
efeitos desejados. A ava-
liação é do pesquisador 
do Núcleo de Inteligência 
Internacional da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) 
Leonardo Paz.

Na quarta-feira (6), o 
governo Lula anunciou 
trocas nos comandos dos 
ministérios do Esporte e 
dos Portos e Aeroportos, 
que serão assumidos pe-
los deputados federais 
André Fufuca (PP-MA) e 
Silvio Costa Filho (Repu-
blicanos-PE), respectiva-
mente.

Com a decisão, Ana 
Moser deixa o cargo de 
ministra dos Esportes 
sem nenhuma definição 
de futuro no governo, 
enquanto Márcio França 

DALLAGNOL E MORO 

DIVULGAÇÃO

Lula e Arthur Lira (PP-AL) conversam em evento do governo

Câmara Cidadã se preparam para
atender moradores da Zona Norte 
Evento com serviços 
gratuitos ocorrerá 
no Centro de 
Convivência Padre 
Pedro Vignola, na 
Cidade Nova

DIVULGAÇÃO

Faltando uma semana 
para a realização da 
3ª edição da Câmara 
Cidadã, na Zona Nor-

te da capital, moradores 
e comunitários vivem um 
sentimento de alegria e ex-
pectativa para o projeto. O 
evento, promovido pela Câ-
mara Municipal de Manaus 
(CMM) acontece nos dias 14 
e 15 de setembro, levando 
serviços gratuitos ao Centro 
de Convivência da Família 
Padre Pedro Vignola, no 
bairro Cidade Nova. 

Líder comunitária do con-
junto Cidadão 6 e moradora 
da zona norte há 14 anos, 
Leuda Farias, de 47 anos, 
conhece de perto as ne-
cessidades da população 
da área e do bairro Cidade 
Nova, o mais populoso da 
capital. Por conta disso, ela 
afirma que decidiu solicitar 
formalmente a ida do pro-
jeto à zona pela demanda 
dos moradores. 

“Nós fomos para o Povos 
da Amazônia (onde ocorreu 
a 2ª edição) solicitar para 
que viesse para a zona nor-
te, devido ser a maior zona 
da capital com várias comu-
nidades, vários conjuntos, 
bairros adjacentes. Nossa 
zona ainda é carente des-
ses atendimentos”, contou 
Leuda, ao falar da expecta-

tiva para a Câmara Cidadã. 
“A expectativa está sendo 

grande. A comunidade esta-
rá vindo em peso, viabilizan-
do nos grupos, fazendo um 
comercial bom para que a 
comunidade venha em peso 
para os atendimentos aqui 
no centro de convivência”, 
afirmou a moradora do con-
junto Cidadão 6.

O líder comunitário do 
bairro Riacho Doce, também 
na zona norte, Jairon Ferrei-
ra, 42, também compartilha 
do mesmo sentimento. Ele 
relembra o sucesso das an-

tigas edições, ocorridas nas 
zonas leste e sul.  

“É uma expectativa da 
nossa zona, do meu bairro, 
que a Câmara Cidadã viesse 
para cá. A gente viu o pro-
jeto nas zonas sul e leste 
e deu muito certo. Acredi-
to que aqui também dará 
certo. Esse contato é muito 
importante da comunidade 
com os vereadores porque 
a Câmara está vindo para 
dentro da comunidade. Isso 
é muito importante”, obser-
vou. 

Câmara Cidadã – A terceira 

edição da Câmara Cidadã 
vai acontecer no Centro 
Estadual de Convivência da 
Família Padre Pedro Vigno-
la, localizado na rua Tupi-
nambá, bairro Cidade Nova, 
das 8h às 17h. A novidade 
desta edição é uma progra-
mação noturna com aulas 
de ginástica, dança e outras 
modalidades.  

A Câmara Cidadã foi idea-
lizada pelo atual presiden-
te da CMM, vereador Caio 
André (Podemos), visando 
aproximar o parlamento 
municipal dos bairros da 

cidade. Os serviços são gra-
tuitos e disponibilizados por 
meio de parcerias firmadas 
com órgãos e entidades, 
tanto da iniciativa pública 
quanto privada.

“É uma determinação do 
presidente da Câmara, vere-
ador Caio André e dos outros 
vereadores de sempre su-
perarmos cada edição, tanto 
o número de atendimen-
tos quanto o de serviços 
que serão oferecidos para a 
população. As expectativas 
são as melhores possíveis. A 
gente acredita que vai bater 

Presidente da Câmara Municipal acompanha ações do parlamento em bairros 

o recorde de todas as outras 
edições na zona norte de 
Manaus”, afirmou o diretor 
de Projetos Especiais da 
CMM, André Galvão. 

Para a 3ª edição, estarão 
mantidos os gabinetes ro-
tativos dos vereadores e a 
Tribuna Popular para rece-
bimento de demandas dos 
moradores do bairro. 

As duas edições do projeto 
Câmara Cidadã, promovidas 
pela CMM, totalizaram mais 
de 17 mil atendimentos ofe-
recidos de forma gratuita 
para a população da capital.

(PSB-SP) foi realocado para 
uma pasta nova, a das Micro 
e Pequenas Empresas.

“Mesmo Lula dando esses 
ministérios para o PP e Re-
publicanos, existe uma alta 
probabilidade de um grupo 
grande desses dois partidos, 
ainda ligados ao ex-presidente 
Bolsonaro, votarem contra o 

governo”, analisou Leonardo 
Paz em entrevista à CNN Rádio.

O pesquisador alega que, há 
pouco mais de dez anos, as le-
gendas tinham mais mecanis-
mos para punir a deslealdade 
de seus integrantes em deci-
sões no Congresso. Mas uma 
série de reformas, que pas-
sam pela nova maneira mais 
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PL quer destinar recursos de 
loterias para calamidades públicas
Proposta do Projeto 
de Lei é ter percentual 
da arrecadação total 
de loterias do Brasil 
para o Funcap

A Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) 
pode votar na terça-
-feira (12), o projeto de 

lei (PL) 580/2019, que destina 
parte da arrecadação de lo-
terias para o Fundo Especial 
para Calamidades Públicas 
(Funcap). Outra proposta, 
o PL 1.658/2023, direciona 
recursos das loterias para o 
Programa Nacional de Crédito 
Fundiário (PNCF), conhecido 
como “Terra Brasil”. A reunião 
está marcada para as 9h e a 
pauta inclui dez itens. 

O PL 580/2019 foi proposto 
pelo então senador Alvaro 
Dias (PR) e destina um ponto 
percentual da arrecadação 
total da arrecadação de lote-
rias para o Funcap. De acordo 
com a justificativa do projeto, 
a ausência de recursos para 
o atendimento imediato em 
situações de calamidade faz 
com que os governos muni-
cipais e estaduais recorram à 
União, de maneira “desespe-
rada”. Para o relator, senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), 
“o tema não poderia ser mais 
atual”.

“Temos observado um 
crescimento do risco de de-
sastres no Brasil. As múltiplas 
causas envolvem, por exem-

plo, os modelos de ocupação 
de áreas de encostas ou de 
áreas sujeitas a inundações e 
as mudanças climáticas glo-
bais. Os prejuízos materiais 
— sempre difíceis de esti-
mar — seguramente alcan-
çam bilhões de reais. Ainda 

mais grave: esses eventos, na 
maior parte das vezes, estão 
associados à perda de vidas 
humanas”, argumenta.

Crédito fundiário
O senador Jaime Bagat-

toli (PL-RO) é autor do PL 
1.658/2023, que direciona 

recursos das loterias para o 
“Terra Brasil”. Ele também 
aponta a dificuldade em ar-
recadar recursos para o pro-
grama, destinado a financiar 
a aquisição de imóvel rural, 
estruturação da propriedade 
e do projeto produtivo e con-

tratação de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural (Ater). 
O projeto destina 1% da ar-
recadação dos bilhetes para 
aplicação no financiamento.

População de rua
Também na pauta está um 

Rio Grande do Sul está em estado de calamidade pública, após passagem de ciclone extratropical 

Pazuello é relator do projeto que pretende destinar recursos de loterias para calamidades públicas 

Comissão aprova programa para 
combater tráfico de pessoas

RENATO ARAÚJO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Comissão de Segu-
rança Pública e Combate 
ao Crime Organizado da 
Câmara dos Deputados 
aprovou proposta que cria 
o programa Voo para a 
Liberdade, para comba-
ter o tráfico de pessoas 
em aeronaves nacionais 
e estrangeiras e em ae-
roportos do País.

O texto aprovado tam-
bém obriga empresas do 
transporte internacional 
de pessoas a instalarem 
nos veículos dispositivos 
que permitam a comu-
nicação com autoridades 
policiais e com estações 
rodoviárias e ferroviárias, 
portos e aeroportos para 
relatar informações so-
bre suspeitos, itinerários 
e métodos usados na prá-
tica do crime.

A proposta prevê ainda 
que banheiros ou outros 
locais de acesso privativo 
dos veículos tenham bo-
tão ou outro instrumen-
to que permita à vítima 
alertar, discretamente, a 
equipe de bordo sobre si-
tuação de tráfico humano 
ou sexual.

Foi aprovado o substitu-
tivo do relator, deputado 
General Pazuello (PL-RJ), 
ao Projeto de Lei 397/23, 

AEROPORTOS

projeto de iniciativa do se-
nador Randolfe Rodrigues 
(Rede/AP), o PL 1.635/2022, 
que garante acesso à ali-
mentação gratuita, água po-
tável, itens de higiene básica 
e banheiros públicos para a 
população em situação de 
rua, a partir da criação do 
Estatuto da População em 
Situação de Rua. 

O projeto também prevê a 
criação de um Fundo Nacio-
nal destinado e de Comitê 
Intersetorial de Acompa-
nhamento e Monitoramen-
to para financiar  ações com 
objetivo de assegurar os 
direitos sociais e promover 
a autonomia, integração e 
participação dessas pessoas 
na sociedade. Além disso o 
projeto criminaliza a aporo-
fobia, ato que envolve dis-
criminação contra a pessoa 
em razão de sua condição 
de pobreza.

Pensão por feminicídio
A CAE pode votar também 

o PL 976/2022, que institui 
pensão especial aos órfãos 
em razão do crime de femi-
nicídio. O projeto, da deputa-
da Maria do Rosário (PT-RS), 
tem como relatora a senado-
ra Augusta Brito (PT-CE). De 
acordo com o texto, a pensão 
será mensal, intransferível e 
terá o valor de um salário 
mínimo até a criança ou o 
adolescente cuja mãe tenha 
sido assassinada completar 
18 anos de idade. O impacto 
orçamentário anual deve ser 
de R$ 10,52 milhões, aponta 
o relatório. 

dos deputados Alex Ma-
nente (Cidadania-SP) e 
Amom Mandel (Cidada-
nia-AM). Pazuello optou 
por um novo texto para 
aproveitar sugestões do 
Projeto de Lei 755/23, 
do deputado Dr. Victor 
Linhalis (Pode-ES), que 

tramita apensado.
“Como o regimento não 

admite a mera apresen-
tação de emenda, ofer-
tamos um substitutivo 
aglutinando o conteúdo 
das proposições”, disse o 
relator.

Denúncia
O programa Voo para 

a Liberdade também de-
termina a realização de 
campanhas para orientar 
passageiros a detectar 
atitudes suspeitas liga-
das ao tráfico de pesso-
as. As campanhas deve-

rão informar ainda sobre 
como denunciar o crime 
e como solicitar ajuda da 
tripulação e de funcioná-
rios do aeroporto.

O substitutivo, por fim, 
estabelece que as empre-
sas de transporte colo-
quem em locais visíveis, 

nos salões de embarques, 
placas com o número do 
Disque Denúncia Nacional 
100 com os seguintes dize-
res, “Denuncie Tráfico Hu-
mano” e “Sigilo Absoluto”.

As campanhas, de acor-
do com o projeto, serão 
desenvolvidas pela Agên-
cia Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), pelo Ministério 
Público do Trabalho (MPT) 
e pelas empresas aéreas, 
as quais deverão incluir o 
tema tráfico de pessoas 
nos currículos dos cursos 
de formação, treinamento 
e qualificação de aeroviá-
rios, aeronautas e funcio-
nários de aeroportos.

O Código Penal define 
tráfico de pessoas como 
o agenciamento, alicia-
mento, recrutamento, 
transporte, transferência, 
compra, alojamento ou 
acolhimento de pessoa, 
mediante grave ameaça, 
violência, coação, fraude 
ou abuso de pessoas que 
venham a ser submetidas 
a algum tipo de exploração.

Tramitação
O projeto será ainda 

analisado pelas comis-
sões de Viação e Trans-
portes; e de Constituição 
e Justiça e de Cidadania.
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Guindastes elétricos começam 
a operar em terminal portuário 

PASSO A PAÇO 2023

Brechós e moda circular moveram negócios no #SouManaus
AGUILAR ABECASSIS

Empreendedores expuseram seus produtos durante o festival 

Em um calor tão extenuante 
quanto o de Manaus em se-
tembro, no imenso deserto do 
Atacama, no Chile, uma mon-
tanha chama atenção e sua 
imagem viralizou no mundo. 
São sapatos, camisetas, vesti-
dos, calças e até luvas abando-
nadas no deserto, resultado da 
roupa descartada nos Estados 
Unidos, Europa e Ásia, enviada 
ao Chile para ser revendida.

Não vendidas, as mais de 40 
toneladas importadas acabam 
no lixo. Na contramão deste 
cenário, o “#SouManaus Pas-
so a Paço 2023”, contou, du-
rante os três dias de evento, 
com um espaço destinado à 
capacitação e à qualificação 
profissional de artistas, agen-

tes e produtores culturais da 
capital amazonense ligados à 
moda. E mais do que ligados às 
tendências fashionistas, a pre-
ocupação deles, compartilha-
da com todos que circularam 
pelo espaço no festival, foi o de 
falar e praticar a sustentabili-
dade. Praticar o “lavou tá novo”!

Para a brechoeira Nadir 
Rocha, 34, uma das pioneiras 
com brechós na capital (o PJ 
Brechó, de Petrópolis), o Paço 
a Passo é um evento muito 
aguardado, principalmente, 
por jovens de classe mais baixa, 
para ter produtos de qualidade 
com preços mais acessíveis. 

“Tem muita gente que não 
tem condição de comprar uma 
roupa nova. Tem gente que 

segura um salário para com-
prar algo bom. E o melhor de 
tudo é a sustentabilidade que 
gira em torno. Roupa não é 
descartável, você usa uma vez, 
lavou e está novo. O dia da feira 
é quando fazemos o nosso 
marketing e aqui não é só um 
dia. Vamos gerar clientes por 
um ano, dois anos. São famílias 
e jovens que nos procuram 
querendo algo bom, com preço 
bom”, comentou.

‘Vestindo o Amanhã’
A diretora do Programa Mu-

nicipal de Formação Artístico 
Cultural (Promfac), Karoliny 
de Oliveira, da Fundação Mu-
nicipal de Cultura, Turismo e 
Eventos (Manauscult), contou 

DIVULGAÇÃO

Novos equipamentos 
permitirão a dimi-
nuição nas emissões 
de gases do efeito 
estufa, trazendo mais 
sustentabilidade 

Em Tempo

Manaus é a primeira 
cidade do mundo 
a contar com guin-
dastes 100% elétri-

cos para o setor portuário. Os 
equipamentos de alta tecno-
logia, importados da Alemanha, 
foram instalados no Super Ter-
minais, o mais eficiente terminal 
privativo no Polo Industrial de 
Manaus (PIM) e o único porto do 
Brasil a ser considerado verde.

A nova infraestrutura por-
tuária, que contou ainda com 
ampliação do píer flutuante, foi 
inaugurada na quarta-feira (6), 
em evento que contou com a 
presença do secretário de Es-
tado de Infraestrutura, Carlos 
Henrique Lima, do CEO da em-
presa Konecranes Gottwald, 
Heribert Barlage, além de de-
putados federais e estaduais 
e empresários do Brasil e do 
exterior.

Há três anos, o Super Termi-
nais iniciou um ciclo importante 
de investimento, no valor de 
R$ 260 milhões, visando unir 
inovação e sustentabilidade, 
pilares fundamentais da em-
presa. Somente nos guindastes, 
a companhia investiu R$ 80 mi-
lhões. Os investimentos devem 
gerar 300 empregos diretos na 
região.

“Entendemos que o progres-
so anda de mãos dadas com a 
sustentabilidade. Esse investi-
mento foi feito pensando no 
futuro do Amazonas e da região. 
O Estado vem crescendo cerca 
de 15% ao ano nas suas impor-
tações, suas fábricas nos distri-
tos vêm se expandindo muito, 
por isso, vimos como oportuno 
trazer esses investimentos para 
Manaus. Nossa expansão por-
tuária, com tecnologia de ponta, 
reduz as emissões de gases do 

efeito estufa e é um exemplo 
tangível do nosso compromisso 
com a sustentabilidade. Temos 
o sonho de nos tornarmos um 
porto carbono zero”, afirma 
Marcello Di Gregorio.

De acordo com o CEO da 
empresa Konecranes Gottwald, 
Heribert Barlage, todo o de-
senvolvimento dos guindastes 
levou em conta a questão da 
sustentabilidade e os equipa-
mentos foram produzidos em 
fábricas com energia limpa.

“É muito simbólico que uma 
empresa como a nossa, que 
preza pela sustentabilidade na 
produção de seus produtos, es-
teja realizando esse projeto no 
coração da sustentabilidade do 
planeta terra, a região amazô-
nica”, comenta.

Guindastes 100% elétricos
Os três novos guindastes, 

100% elétricos, foram importa-
dos da empresa alemã Kone-
cranes Gottwald e permitirão 

uma redução de 5.200 litros de 
óleo hidráulico por ano, o que 
refletirá em uma economia de 
R$ 345 mil, aproximadamente. 
Além disso, os novos equipa-
mentos permitirão a diminuição 
nas emissões de gases do efeito 
estufa, trazendo mais sustenta-
bilidade para as operações do 
Super Terminais.

De acordo com Di Gregorio, 
a escolha dos guindastes de 
modelo ESP 10 veio ao encontro 
dos interesses de preservação 
ambiental e sustentabilidade, 
unindo produtividade, tecnolo-
gia e confiabilidade.

“Alguns outros fatores deci-
sivos foram a capacidade de 
içamento de até 125 toneladas 
a uma velocidade de até 120 
metros por minuto, além da ca-
pacidade de alcance de lança, 
que chega a 64 metros. Isso vai 
permitir que o Super Terminais 
atenda navios maiores, como os 
da classe Super Post Panamax, 
com comprimento de 1.000 pés 

(305 m)”, explica Di Gregorio.
Segundo o executivo, os guin-

dastes usados convencional-
mente no setor portuário são 
do tipo mecânicos hidráulicos. 
Nesse modelo, os equipamen-
tos são impulsionados pela 
mecânica de fluídos, onde um 
conjunto de bombas hidráuli-
cas, interligado por mangueiras 
contendo óleo hidráulico, fazem 
a operação de içamento e giro 
das cargas.

No caso dos guindastes elé-
tricos, um conjunto de motores 
elétricos atua diretamente nas 
funcionalidades de içamento e 
giro. Eles são eletrificados por 
uma tensão de 13.8 kV, que pas-
sa por um transformador de 
440V, alimentando os motores.

Dobro da capacidade de atra-
cagem

A ampliação do píer flutuante 
é outro ponto importante da 
nova infraestrutura portuária 
inaugurada pelo Super Termi-

que o espaço de moda circu-
lar e sustentável foi ampliado 
nesta edição, abrindo o leque 
de ações e negócios em torno 
deste mercado.

“É de extrema importância 
o espaço, porque estamos na 
Amazônia. Todos os olhos estão 
aqui, e nada melhor do que 
nós mesmos cuidarmos de onde 
vivemos. O desfile ‘Vestindo o 
Amanhã’ apresentou essa pro-
posta da moda ética, em pri-
meiro lugar. É se perguntar de 
onde vem a minha roupa, quem 
fez a minha roupa. Essa pessoa 
está em algum tipo de trabalho 
escravo? É a moda consciente, 
o consumo consciente, o con-
sumo sustentável”, destacou 
Karoliny.

Cerimônia de inauguração no Super Terminais

nais. As obras, que devem ter-
minar em dezembro deste ano, 
aumentarão o píer em 180 me-
tros. Com isso, a estrutura terá 
600 metros de extensão e 14,4 
mil metros quadrados de área, 
permitindo que quatro navios 
atraquem por vez, o dobro da 
capacidade atual.

Super Terminais
Com mais de 25 anos de ex-

periência no mercado de trans-
porte e logística, o Super Termi-
nais é o mais eficiente terminal 

privativo no Polo Industrial de 
Manaus e o único porto do Brasil 
a ser considerado verde. Opera 
cargas em contêineres, cargas 
de projetos e cargas soltas.

A estrutura oferece ainda os 
equipamentos mais modernos 
do mercado. Entre as grandes 
preocupações da empresa 
estão a preservação da maior 
floresta tropical do mundo – 
a Floresta Amazônica –, a ca-
pacitação para promover um 
ambiente focado em susten-
tabilidade.

Três novos guin-
dastes, 100% elé-
tricos, permitirão 
uma redução de 

5.200 litros de óleo 
hidráulico por ano
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Energia solar responde por 15% 
da matriz elétrica brasileira
Desde 2012, o setor 
já movimentou mais 
de R$ 159 bilhões em 
novos investimentos 
e gerou quase 980 
mil empregos

DIVULGAÇÃO

A energia solar fotovol-
taica já corresponde a 
15% da matriz energé-
tica brasileira, segundo 

dados da Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar) de agosto. Desde 2012, 
o setor já movimentou mais 
de R$ 159 bilhões em novos 
investimentos e gerou quase 
980 mil empregos.

A expectativa do mercado é 
que o número de sistemas fo-
tovoltaicos instalados no Brasil 
siga crescendo. A implementa-
ção da quinta geração de inter-
net móvel, o 5G, o crescimento 
das vendas de veículos elétricos 
e a maior facilidade para aqui-
sição de baterias de armazena-
mento energético são alguns 
dos fatores que podem impul-
sionar esse movimento.

A vice-presidente da Associa-
ção Brasileira da Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar), Bárbara 
Rubim, explica que a imple-
mentação do 5G, por exemplo, 
gera uma demanda maior por 
energia elétrica, motivando a 
busca pela energia solar pelas 
companhias.

“As empresas de telefonia 
vão gastar entre 150 e 180% 

Em Tempo

Maior usina de energia fotovoltaica da 
região Norte do Brasil, em Manaus

buscado usar a fonte alterna-
tiva de energia e observado os 
benefícios. É o caso do fun-
cionário público Paulo Maia, 
morador de Águas Claras, no 
Distrito Federal, que contou 
com a empresa É Energia Solar 
para instalar o sistema em sua 
residência. Sua motivação foi a 
busca por uma fonte alternativa 
de energia — e o retorno do 
investimento se dá a médio e 
longo prazo, com a economia 
na conta de luz.

Economia do consumo
“A diferença é imediata, assim 

que foi habilitado pela conces-
sionária de energia a conta já 
veio praticamente zerada, às 
vezes vem 1 real, 2 reais. Por 
enquanto, como tenho gerado 
mais energia do que o consumo, 
então está praticamente zera-
da a minha conta de energia”, 
explicou.

Segundo dados da Absolar, 
os estados que possuem maior 
geração distribuída de energia 
solar são São Paulo e Minas 
Gerais, com 13% da potência ins-
talada, seguidos por Rio Grande 
do Sul, com 10%.

Energia limpa
Para a presidente da Asso-

ciação Amazonense de Energia 
Solar (Amesolar) e fundadora 
da Future Solar Manaus, Hela-
ne Souza da Silva, a preservação 
da região Norte está ligada a 
investimentos no segmento.

“Nós precisamos poupar re-
cursos naturais. A energia so-
lar tem tudo a ver com meio 
ambiente. Utilizar uma fonte 
de energia limpa e renovável é 
sinônimo de respeito ao meio 
ambiente e à nossa Amazônia, 
que é a esperança do mundo em 
termos de ecossistema saudá-

vel”, salienta.
Primeira mulher a trabalhar 

com energia solar no Norte do 
Brasil, a empresária acredita no 
potencial do Amazonas para re-
ceber novos investimentos na 
geração de energia limpa.

“Mas, para isso, precisa-
mos fortalecer a vontade dos 
agentes que fazem parte des-
se setor, com nossos gover-
nantes tendo um olhar mais 
especial e, principalmente, a 
distribuidora de energia local 
atendendo as premissas da 
regulamentação vigente no 
mercado”, defende.

mais energia elétrica com a 
implantação do 5G, então um 
aumento de um gasto, de um 
custo tão significativo quanto 
de energia elétrica, fará com 
que essas empresas busquem 
ainda mais soluções para ba-
ratear esse custo fixo que ela 
tem, tão representativo como 
o da energia. E aí se voltar para 
formas como a da energia solar 
sem dúvida alguma é uma so-
lução que já é buscada pelas 
indústrias de telefonia —  e 
tende a se intensificar ainda 
mais”, destaca.

Outro fator que pode cola-
borar para o crescimento do 
setor é a maior facilidade para 
aquisição de tecnologias de ar-
mazenamento energético. Isso 
gera mais flexibilidade no uso 
da energia solar, como explica 
a vice-presidente da Absolar, 
Bárbara Rubim.

“Quando a gente combina es-
sas tecnologias consegue ter 
mais flexibilidade para fazer uso 
dessa geração que é oriunda 
do sol, então flexibilidade para 
a gente usar essa energia no 
horário que seja mais conve-
niente, como a noite ou mesmo 
no horário em que a tarifa da 
distribuidora é mais cara. Flexi-
bilidade nas instalações, a gente 
tem a possibilidade de fazer ins-
talações em locais onde a rede 
não consegue sustentar aquele 
sistema, a rede da distribuidora 
— ou mesmo em locais onde a 
rede da distribuidora não está 
disponível, ou é muito precária”, 
afirmou.

Além da procura por empre-
sas, muitos consumidores têm 

Crescimento de crédito 
é de 6,3% para 2023

A projeção feita pelos bancos 
para a expansão do mercado de 
crédito livre para as famílias bra-
sileiras apresenta melhorias em 
2023.  A projeção é que o crédito 
destinado às pessoas físicas deve 
ficar em 9,8% ao final do ano, ante 
os 9,3% estimados na última pes-
quisa de junho. 

A expansão de crédito é impul-
sionada pela resiliência do mercado 
de trabalho e medidas de estímulo 
ao consumo.

O resultado previsto para as fa-
mílias melhorou a expectativa para 
o desempenho do crédito livre, que 
passou de 6,1% para 6,3%. Por outro 
lado, a projeção para o crédito livre 
para as empresas apresentou que-
da de 2,4% para 1,7%, em um reflexo 
dos números fracos observados 
até o momento no segmento, im-
pactado pelo aumento da percep-
ção de risco e juros elevados.

Este levantamento é realizado a 
cada 45 dias, logo após a divulga-
ção da Ata da reunião do Comitê 

de Política Monetária (Copom) e 
mostra a estimativa dos bancos 
para vários aspectos da economia 
no ano. A edição foi feita com en-
trevistas com 19 bancos. 

Segundo especialistas da Fe-
deração Brasileira de Bancos, a 
Febraban, a expansão esperada 
de crédito para algumas carteiras 
pode ser beneficiada pelo novo 
Plano Safra, programas públicos 
de crédito e alguma retomada das 
operações do BNDES. 

Além disso, há um cenário com 
juros menores e recuo da inadim-
plência no próximo ano, o que fa-
vorece a expansão de crédito. 

Quanto à inadimplência da car-
teira livre de pessoas físicas, a 
maioria dos bancos espera algu-
ma estabilidade do indicador até 
o fim do ano. Apenas 6,3% dos 
bancos consultados esperam que 
a inadimplência siga em alta, en-
quanto na pesquisa anterior 47% 
esperavam que o indicador conti-
nuasse subindo. 

PROJEÇÃO 

Cédulas de reais

Cartão de crédito terão limite para os juros do rotativo

Limite dos juros do cartão de crédito 
gera discussão após aprovação de PL

A Câmara dos Deputados aprovou 
na terça-feira (5) o projeto de lei (PL) 
que limita os juros do rotativo do 
cartão de crédito. A proposta, relatada 
pelo deputado Alencar Santana (PT-
-SP), propõe um limite de 100% para 
o crédito rotativo caso o setor não 
apresente uma sugestão que reduza 
a taxa.

No caso de um limite de 100%, por 
exemplo, se um indivíduo tiver uma 
dívida de R$ 1 mil no cartão de crédito, 
o banco só poderia aplicar até outros 
R$ 1 mil de juros e encargos financei-
ros. Neste caso, o valor total da dívida 
nunca poderia superar R$ 2 mil.

O projeto também permite a porta-
bilidade gratuita dessa dívida, visando 
estimular a concorrência.

A ideia é que o setor elabore uma 
proposta de regulamentação sobre o 
assunto em 90 dias (a partir da san-
ção do projeto). O texto precisará do 
aval do Conselho Monetário Nacional 
(CMN) e do Banco Central (BC).

A proposta, que agora vai ao Sena-
do, gerou discussão entre bancos e 
empresas de maquininhas de cartão 
de crédito, e provocou reações dife-
rentes entre as instituições.

A analista de economia Thais He-
rédia explica que, em compras com 
cartão, o lojista não corre risco de 
crédito, uma vez que tem garantia de 
recebimento do valor total da compra, 
mesmo que parcelada.

Além disso, é comum que o lojis-
ta peça a antecipação das parcelas 
pendentes com a empresa dona da 
maquininha de cartão de crédito. É 
como uma espécie de tomada de cré-
dito para que ele possa “se financiar”.

Por outro lado, o risco do crédito 
— que começa no cliente — está no 
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banco, já que é ele quem garante 
o pagamento final da operação.

Para a Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), limitar o juro 
pode gerar um impacto negativo 
no mercado e ter como consequ-
ência, por exemplo, a restrição na 
oferta de crédito.

“No caso do cartão de crédito, 
produto que responde por 40% 
de todo o consumo no Brasil e 
21% do PIB, tetos para os juros 
no rotativo podem tornar uma 
parcela relevante dos cartões de 
crédito inviáveis economicamen-
te, afetando a disponibilidade de 
crédito na economia”, disse a en-
tidade em nota.

Na prática, isso significaria que, 
com a sanção do projeto, alguns 
clientes poderiam deixar de ter 
acesso ao meio de pagamento, 
uma vez que as instituições te-
riam de reduzir a oferta de crédito 
nessa operação.

Por outro lado, a Associação 
Brasileira de Instituições de Pa-
gamentos (ABIPAG), que repre-
senta empresas de maquininha, 
como a Stone, celebrou a apro-
vação.

Para a entidade, o texto esti-
mula a portabilidade de crédito 
e iniciativas de educação finan-
ceira, “que certamente ajudarão 
para o processo de redução de 
taxas de juros”, disse, em nota.

A discussão acontece em um 
momento em que a inadimplên-
cia do cartão de crédito atinge 
cerca de 50% das operações, se-
gundo dados do Banco Central 
(BC), e em que o 75% das com-
pras no Brasil são parceladas, de 
acordo com a Febraban.

Especialistas consideram que 
os juros desse tipo de crédito 
são abusivos. Em julho, a taxa 
chegou a 445,7% ao ano, a maior 
do mercado financeiro.



Prefeito David Almeida acompanha atrações do festival ‘Sou Manaus’ 2023
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O festival “#SouManaus 
Passo a Paço 2023”, 
organizado pela Pre-
feitura de Manaus, e 

realizado nos dias 5, 6 e 7, 
traz em sua essência a va-
lorização do Centro Histórico 
da cidade, ocupando espaços 
como o Paço da Liberdade 
e a praça Dom Pedro II com 
diversas atividades culturais, 
permitindo com que as famí-
lias redescubram esse espaço 
da cidade. 

Abraçado pela população 
manauara, o maior evento 
de artes integradas do Brasil 
contou com apresentações de 
destaques, como do DJ fran-
cês David Guetta, dos cantores 
Léo Magalhães, Lobão, Kevin 
o Cris, Marina Sena, Zeca Pa-
godinho, banda Biquini, padre 
Fábio de Melo, cantora Isado-
ra, entre outras atrações.

Para David Almeida, Manaus 
mostrou, mais uma vez, que 
está preparada para receber 
grandes eventos e garantiu 
ao público que a edição 2024 
do festival será ainda maior.

“É uma festa, uma celebra-
ção. Sucesso de público. Os 
artistas estão felizes, o público 
está radiante, e nós, da Prefei-
tura de Manaus, estamos em 
êxtase, pois o #SouManaus é 
um verdadeiro sucesso, e já 
nos desafia para o ano que 
vem. Não esperem menos do 
que estão vendo hoje”, enfa-
tizou Almeida.

Para David Almeida, 
Manaus mostrou, 
mais uma vez, que 
está preparada para 
receber grandes 
eventos

DIVULGAÇÃO 

Prefeito promete festival 
ainda maior em 2024

Para o diretor-presidente 
da Fundação Municipal de 
Cultura, Turismo e Eventos 
(ManausCult), Osvaldo Car-
doso, a preparação realizada 
pela Prefeitura de Manaus 
visou o bem-estar de todos 
os presentes nos três dias do 
#SouManaus.

“Nossas bases de controle 
monitoraram todo o festival. 
Quem passou mal, rapida-
mente foi atendido pela equi-
pe da Semsa, que está com 
uma base instalada no palco 
principal. Por isso, só temos 
que comemorar, pois Manaus 
comprova que é uma cidade 
pronta para receber os gran-
des eventos mundiais”, disse.

Reavivar o Centro Histórico
Segundo o presidente do 

TARUMÃ-AÇU

Manauaras aproveitam feriado para momento de lazer
Redação

A transferência pelo Gover-
no do Amazonas e de diver-
sas empresas e instituições 
da folga do feriado do dia 
5 de setembro (elevação do 
Amazonas à categoria de pro-
víncia) para o dia 8 de setem-
bro, transformou a segunda 
semana de setembro num 
feriado prolongado. Os ma-
nauaras terão quatro dias de 
descanso. Com tanto tempo 
livre e com o calor intenso, au-
mentou a procura por refúgio 
em ambientes aquáticos.

Os associados da Coope-
rativa dos Profissionais de 
Transporte Fluvial da Marina 
do Davi (Acamdaf) prospec-
tam aumento médio de cer-
ca de 30% na procura pelos 
serviços prestados na área 
do Tarumã. 

“Nós fazemos transporte 
para a praia da Lua, praia 
do Tupé. Temos na nossa 
rota o Museu do Seringal e 

prestamos atendimento aos 
flutuantes do Tarumã onde 
cerca de 1,5 mil pessoas, por 
dia, verão procurar para se 
divertir”, disse o diretor da 
Acamdaf, Flávio Gonçalves. 

Flávio explicou que os pre-
ços são variados e que não 
há acréscimo por causa do 
fluxo intenso de passageiros. 

“O traslado para a praia 
da Lua é RS 10. Para a praia 
do Tupé saem três lanchas, 
nos sábados, domingos e 
feriados. Por pessoa o va-
lor é R$ 24. Cobramos R$ 
21 por viagem para chegar 
ao Museu do Seringal. Já a 
viagem até os flutuantes no 
Tarumã-Açu fica por R$ 10”, 
disse o diretor. 

Flutuantes
A tranquilidade, o contato 

com a natureza e a oportu-
nidade de reunir a família 
num ambiente privado fez 
aumentar a procura por loca-
ções de flutuantes tanto para 

passar o dia quanto para o 
pernoite. A empresária Julya-
na Santos, dona de um dos 
flutuantes mais tradicionais 
da área do Tarumã-Açu disse, 
que este ano, a procura para 
fechamento de contrato co-
meçou antecipada. 

“Tivemos uma boa procura. 
Em meados de agosto, as 
pessoas começaram a son-
dar. Nós fechamos com uma 
família pelos quatro dias. Ge-
ralmente, nosso público é 
composto por famílias, se-
nhores e senhoras que gos-
tam de aproveitar o tempo de 
descanso no flutuante. Para 
a segurança e comodidade, 
dispomos de iluminação com 
placas de energia solar, esta-
ção ecológica de tratamento 
de efluentes e coleta seletiva 
de lixo, que é disposto na 
lixeira em Manaus. Procu-
ramos preservar a natureza 
que é nosso ganha pão e re-
laxamento natural”, explicou 
a empresária. 

A diária dos flutuantes va-
ria de R$ 400 até R$ 1 mil 
dependendo do tamanho e 
opções de lazer oferecidas. 
Cabe ao locatário levar ali-
mentação e bebidas. Quem 
aluga, costuma pedir servi-
ços adicionais, que geram 
fonte de renda para ter-
ceiros. 

“Geralmente, optam por 
pedir delivery. Eles pedem 
gelo, carvão e outros pro-
dutos de mercadinhos náu-
ticos. Também contratam 
churrasqueiro e alugam 
itens como prancha de stand 
up, jet sky e colchão flutu-
antes. Nós não oferecemos, 
mas indicamos parceiros que 
trabalham com estes itens”, 
disse Josi Faraco, também 
proprietária de flutuante no 
Tarumã-Açu.

Os apreciadores dos es-
portes náuticos também 
contam com a opção do alu-
guel das pranchas de stand 
up pedal, o famoso sup. “Nós 
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Conselho Municipal de Cul-
tura (Concultura), Tenório 
Telles, uma das metas do 
trabalho da atual gestão 
desde 2021, é ocupar o Cen-
tro com atividades culturais, 
artísticas e eventos como 
uma forma de despertar o 
interesse das pessoas por 
essa memória da cidade de 
Manaus.

“Trazer as pessoas para co-
nhecer a sua história, o seu 
passado. Quando chegamos 
aqui, por exemplo, essa praça 
era dominada pela crimina-
lidade e com o trabalho de 
ocupação, com as atividades 
culturais, essas pessoas co-
meçaram a se afastar. O que 
vem contribuir para que o Cen-
tro Histórico de Manaus seja 

revitalizado, tenha a presença 
dos cidadãos e promova com 
constância essas atividades 
culturais”, destaca Tenório.

No Museu da Cidade de 
Manaus (Muma), o espaço 
conhecido como Jardim do 
Paço foi tomado pelo Espaço 
Moda, que apresentou alter-
nativas sustentáveis com o 
projeto “Vestindo o amanhã”.

Para Luciene Máximo, de 
22 anos, estudante de Ciên-
cias Naturais, esta foi uma 
forma inteligente de atrair as 
pessoas para o espaço. “Achei 
bastante legal. Vim ano pas-
sado, indiquei esse espaço e 
achei interessante o brechó e 
a exposição que tem do outro 
lado com as roupas, toda uma 
crítica social. Adorei”, disse.

Outro espaço tomado por 
atrações culturais durante o 
festival foi a praça Dom Pedro 
II, com atrações no coreto, na 
frente do Paço, e atividades 
em toda sua extensão.

Luana Oliveira Santos, de 
33 anos, mora no bairro Jorge 
Teixeira, Zona Leste, e trouxe 
toda família para o ambiente. 
Essa é a primeira vez que 
ela vem para aproveitar essa 
área do centro da cidade. Ela 
considera que as atividades 
para as crianças são muito 
boas e que mais uma opção 
se abre para o público.

“Estou achando o espaço 
muito bom para as crianças. 
Ganhamos mais uma opção 
para a garotada brincar aqui”, 
comenta Luana.

Travesti morta 
a facadas na 
Zona Leste

CIDADE DE DEUS

Da redação

Uma travesti, não identi-
ficada, foi assassinada a fa-
cadas e teve o corpo jogado 
de dentro de um carro, na 
manhã de quinta-feira (7), 
na rua Goiás, bairro Cidade 
de Deus, Zona Leste de 
Manaus.

De acordo com informa-
ções da Polícia Militar (PM), 
a vítima foi morta com uma 
facada no peito, possivel-
mente por um homem com 
quem ela teria feito pro-
grama. Moradores do local 
chamaram as autoridades 
após o corpo dela ser de-
sovado naquela rua.

No local, ninguém co-
nhece a travesti que estava 
usando um vestido da cor 
rosa. Uma perícia foi reali-
zada ainda no local onde a 
vítima foi achada e o caso 
já está sendo investigado 
pela Delegacia Especiali-
zada em Homicídios e Se-
questros (DEHS).

O corpo da travesti foi 
encaminhado para o Ins-
tituto Médico Legal (IML). 
Após ser identificada, ela 
será enterrada pelos seus 
familiares.

temos quatro pranchas 
para sup e alugamos tanto 
para os nossos clientes do 
flutuante quanto para as 
pessoas das proximidades. 
O valor do aluguel é de R$ 
100, das 8h às 18h”, disse 
Dermilson Silva. 

Antes de se aventurar nos 

rios, remando em cima da 
prancha, é preciso receber 
um treinamento. O esporte 
deve ser praticado com o 
uso de colete para garantir a 
segurança. Os interessados 
também devem se apressar. 
O serviço registrou alta na 
procura de 30%.

Flutuante no Tarumã-Açu

Moradores do Cidade de Deus 
acompanham retirada do corpo 
da vítima

DIVULGAÇÃO 
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Amazonas registra mais focos 
de calor no mês de setembro
Amazonas registrou em 
setembro quase metade 
(47,7%) do total de focos 
de calor de todo o mês 
de agosto

DIVULGAÇÃO

A fumaça das queima-
das atinge Manaus 
e outras cidades do 
Amazonas desde 

agosto. Nos cinco dias de se-
tembro, o Amazonas registrou 
quase metade (47,7%) do total 
de focos de calor de todo o 
mês de agosto, de acordo com 
dados do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe). 
O maior estado em extensão 
territorial, considerado o mais 
preservado da Amazônia, é 
responsável por 32,3% (2.616) 
de todos os registros de incên-
dio no país neste início de mês. 

Por conta das fumaças 
causadas pelas queimadas, 
o município de Manacapuru 
decretou, nessa semana, es-
tado de calamidade após as 
zonas urbanas e rurais da ci-
dade serem afetadas. O chefe 
da Defesa Civil do município, 
Bruno Aguiar, informou que 
o cenário gera aumento de 
doenças respiratórias.

“Devido ao grande proble-
ma que nós estamos viven-
do com as queimadas, nós 
estamos decretando estado 
de calamidade, visto que es-
tamos sofrendo com muitas 
doenças respiratórias. Tam-
bém nas comunidades”, disse.

A aceleração nos focos de 
calor ocorre num período de 
seca dos rios e altas tempe-

Em Tempo

raturas. No ano passado, o es-
tado teve o seu pior setembro 
(8.659 focos) na série históri-
ca de registros de queimadas 
do Inpe, iniciada em 1998. O 
estado avançou no ranking 
dos focos de calor durante o 
governo Bolsonaro (PL).

A fumaça gerada pelos in-
cêndios atingiu nos últimos 
dias as áreas rurais e urbanas 
de cidades da região metro-
politana de Manaus, do arco 
do desmatamento no sul do 
estado, do entorno da BR-319 
e do alto e médio Solimões.

Combate
O Corpo de Bombeiros re-

gistrou 224 incêndios no sul 
do Amazonas em agosto des-
te ano. A Operação Aceiro, que 
começou no dia 8 de agosto 
e terminou na terça-feira (5), 
ocorreu nos municípios de 
Apuí, Boca do Acre, Humaitá, 
Lábrea e Manicoré.

“Enviamos uma nova tropa 
para compor a terceira fase da 
missão, assumindo as linhas de 
frente de combate aos incên-
dios, que têm aumentado na 
região sul do estado durante 
o verão amazônico. Nossos 
bombeiros possuem elevado 
preparo técnico para missões 
como a Operação Aceiro”, disse 
o comandante-geral do Corpo 
de Bombeiros do Amazonas, 
coronel Orleilso Muniz.

Dos 224 focos de incêndio 
no estado, 56 foram registra-
dos em Lábrea, 52 em Boca 
do Acre, 52 em Humaitá, 38 
ocorrências em Manicoré e 
26 no município de Apuí.

O plano de operação da 
Aceiro 2023 teve início no dia 
12 de julho e prevê a realização 

A Universidade do Es-
tado do Amazonas (UEA) 
prorrogou o período de 
inscrições para o curso de 
especialização em Dança 
e Promoção da Saúde. As 
inscrições seguem até o 
dia 15 de setembro.

Para se inscrever, os in-
teressados devem enviar 
os documentos obrigató-
rios em formato PDF para 
o e-mail posdancaesau-
de@uea.edu.br. Os docu-
mentos incluem a Ficha 
de Inscrição preenchida 
e assinada, carteira de 
identidade, CPF, diploma 
de nível superior, histórico 
escolar da graduação, cur-
riculum Lattes atualizado 
e comprovante de paga-
mento da taxa de inscrição 
no valor de R$ 50.

O processo seletivo visa 

capacitar profissionais 
com conhecimentos e 
habilidades para planejar 
e desenvolver ações de 
educação e promoção da 
saúde por meio da prática 
da dança.

O curso será oferecido 
na modalidade presencial, 
com aulas nos finais de 
semana, uma vez por mês. 
A duração total será de 19 
meses, com carga horária 
de 375 horas. As disci-
plinas abrangerão temas 
como Promoção e Educa-
ção em Saúde Aplicada à 
Dança, Biomecânica Apli-
cada à Dança, Dança para 
diferentes grupos popu-
lacionais, entre outros.

Mais informações po-
dem ser encontradas no 
link: https://selecao1.uea.
edu.

Coleta de dados viabiliza pesquisa 
sobre óleo de cozinha na Ufam

LEVANTAMENTO 

Curso de dança e 
promoção da saúde

A coleta de dados junto 
a moradores de Manaus 
faz parte de uma metodo-
logia da pesquisa “Uso de 
óleo fritura para a produção 
de bio-óleo em Manaus”, 
da bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (Pibic), 
Hoxana Glenda Picanço 
Magalhães, do curso de 
Engenharia de Alimentos 
da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam).

O interessado em partici-
par deve preencher um for-
mulário. Após isso, o resul-
tado de dados obtidos fará 
parte de um quadro de es-
tatísticas do uso do óleo de 
cozinha, em Manaus. Link do 
formulário: https://forms.
gle/y34DF5vxLjiBXAWz8

O professor Wenderson 
Gomes, orientador da pes-
quisa, acredita que a coleta 
de dados junto aos usuários 
desse resíduo é essencial 
para o levantamento de da-
dos que, segundo ele, com 
a obtenção desses dados, 
é possível saber o quan-
titativo de óleo de fritura 
residual gerado na capital 
amazonense. 

“Comumente o óleo é 
encontrado em todas as 
cozinhas, o que viabiliza o 

INSCRIÇÕES ABERTAS 
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Uso de óleo de cozinha para cozinhar 

entendimento de seu uso, 
como descarte e formas de 
aproveitamento desse resí-
duo”, disse o professor.  

“Dados científicos sobre o 
quantitativo de óleo de fri-
tura residual no município de 
Manaus são escassos e/ou 
desatualizados. Dessa manei-
ra, o objetivo dessa pesquisa 
é verificar o quantitativo de 
óleo de fritura residual gerado 
nessa cidade, o que possibili-
tará traçar possíveis pontos 

de coletas desse ‘poluente’. 
Além disso, esses dados co-
letados servirão como base 
para estimar o quantitativo 
de bio-óleo que poderá ser 
gerado utilizando esse rejei-
to”, justifica Gomes.

“Certamente, isso terá um 
grande impacto positivo no 
campo social, econômico e 
ambiental, possibilitando 
uma cidade mais limpa e 
sustentável”, completou o 
orientador.

De acordo com ele, a pes-
quisa é exclusivamente para 
os residentes na cidade de 
Manaus e, as respostas ob-
tidas são de total sigilo, as 
quais serão utilizadas em 
dados estatísticos.

Com apoio do Laboratório 
de Termodinâmica Aplicada 
(Labtermo/Ufam), a pesqui-
sa recebe apoio financei-
ro da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam).

Equipe do Corpo de Bombeiros do Amazonas combate incêndio

Estudantes da UEA do curso de dança durante apresentação

de quatro fases operacionais 
nos cinco municípios, que in-
tegram a região do sul do 
Amazonas conhecida como 
“Arco do Fogo”. Segundo o 
Corpo de Bombeiro, as duas 
primeiras fases já foram con-
cluídas e a missão continuará 
até o mês de novembro.

Interior do Estado
No interior do Amazonas, a 

secretária de Meio Ambiente 
de Maués, Jane Crespo, que 
coordena o Fórum de Secre-
tários de Meio Ambiente do 
Estado do Amazonas, apon-
ta aumento dos registros de 
queimadas a partir de julho.

“Desde julho, a gente está 
nessa agonia. Aqui em Maués 
e em outras cidades, até ter-
ras indígenas estão com re-
gistros de incêndios”, afirma.

Rodrigo Agostinho, presi-
dente do Ibama, afirma que 
o órgão ambiental federal 
“através do [programa] Pre-
vFogo, acompanha cada um 
dos focos de calor”.

“No entorno de algumas 
cidades, têm sido verificadas 
muitas queimadas urbanas e 
que não são de responsabili-
dade do Ibama. Esse ano au-
mentamos em 17% o número 
de brigadistas e estamos tra-
balhando para que possamos 

combater com mais eficiência 
esse problema”, afirma.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente de São Paulo 
de Olivença, Apolônio Müller, 
estima que, se a região dele, o 
oeste do Amazonas, fosse tão 
vulnerável a incêndios quanto 
o sul do estado, a crise teria 
proporções graves.

“O Solimões está seco. Aqui 
e em Benjamin Constant há 
locais isolados. Se tivesse o 
mesmo foco de incêndio daí 
[sul do Amazonas e Manaus], 
era mais complicado ainda 
porque secam rios, igarapés, 
lagos e a distância até a água 
fica maior”, comenta.

Ele conta que, em Codajás, 
no Médio Solimões, uma lan-
cha de transporte de passa-
geiros se acidentou em razão 
da baixa visibilidade no rio 
provocada pela fumaça. Não 
houve registro de feridos.

Na última terça-feira (5), 
a Defesa Civil e Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, 
foram acionadas sobre um 
incêndio de grandes propor-
ções no Ramal Água Bran-
ca, na rodovia AM-352. Bri-
gadistas estiveram no local, 
combatendo as chamas que 
se espalharam rapidamente 
e por pouco não atingiu a 
Escola Municipal Boa União.
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Ministério da Defesa receberá repasse do PAC
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Defesa terá R$ 52,8 bilhões 
para equipamentos e tecnologias
Até 2026, serão 
alocados R$ 27,8 bi 
por meio do PAC

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Projetos de defesa na-
cional e monitoramen-
to das fronteiras vão 
receber R$ 52,8 bilhões 

nos próximos anos, por meio 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). Desse total, 
R$ 27,8 bilhões serão alocados 
até 2026 e outros R$ 25 bilhões 
depois desse período. 

Os investimentos do PAC se-
rão direcionados a equipamen-
tos aéreos, navais e terrestres, 
como aeronaves cargueiro, ca-
ças Gripen, helicópteros leves e 
de médio porte, construção de 
submarinos e navios-patrulha, 
viaturas blindadas, e implan-
tação de sistemas de controle 
de faixa de fronteira. Segundo 
o Ministério da Defesa, atual-
mente, o setor representa cerca 
de 5% do Produto Interno Bruto 
(PIB) e gera 2,9 milhões de em-
pregos, diretos e indiretos.

O valor total destinado ao Eixo 
Defesa é considerado adequa-
do pelo professor José Luis da 
Costa Oreiro, do Departamento 
de Economia da Universidade 
de Brasília (UnB). Segundo ele, 
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concluído em 2029, além da 
construção do estaleiro e da 
base naval para esse subma-
rino. Outros três submarinos 
convencionais de propulsão 
diesel-elétrica também estão 
previstos 

Para Oreiro, ter um submari-
no movido a propulsão nuclear 
é importante para a defesa do 
Brasil. “Somos um país que tem 
uma enorme plataforma conti-

nental e o Brasil precisa ter uma 
arma de capacidade de dissua-
são. Essa é a grande vantagem 
do submarino nuclear, ele pode 
ficar submerso por meses a fio e 
isso dá um potencial de dissua-
são contra ameaça de qualquer 
inimigo externo”, diz.  

Também está prevista a con-
tinuação das obras do Com-
plexo Naval de Itaguaí (RJ) e a 
construção de 11 navios e quatro 

fragatas, que serão usados em 
ações de inspeção naval e fis-
calização e para a proteção do 
tráfego marítimo. 

As ações para a Aeronáutica 
terão R$ 17, bilhões. Entre elas 
está a aquisição e produção 
de 34 aeronaves de caça mul-
tiemprego (F-39 Gripen NG), 
para ampliar a capacidade da 
FAB nas tarefas de controle 
aeroespacial, interdição, in-

é importante que o Brasil invista 
em equipamentos. 

“As Forças Armadas brasilei-
ras são muito mal equipadas. 
Esse investimento é importante 
não só para a garantia da so-
berania territorial brasileira e 
profissionalização do Exército, 
mas também para que a gente 
possa desenvolver uma tecno-
logia na indústria da defesa, 
que vai gerar bons empregos”, 
avalia. 

O Exército terá R$ 12,4 bilhões 
para ações de pesquisa, de-
senvolvimento e aquisição de 
equipamentos. Uma das fren-
tes é a compra de 714 viaturas 
blindadas sobre rodas e sobre 
lagartas com sistemas de armas 
e comunicações. Também está 
prevista a compra de 10 helicóp-
teros de emprego geral e nove 
veículos aéreos não tripulados, 
além da modernização de seis 
helicópteros Pantera. 

Os recursos também vão ser-
vir para o desenvolvimento do 
Programa Estratégico Astros, 
que promove pesquisa, desen-
volvimento e implantação de 
uma unidade de mísseis táticos 
de cruzeiro de longo alcance. 

Para a Marinha, os recursos 
previstos para seis projetos são 
de R$ 20,6 bilhões. 

Entre eles está a construção 
do primeiro submarino nucle-
ar do país, previsto para estar 

Unesco alerta para uso da IA
nas escolas e nas universidades

A Unesco pediu ontem(7) aos 
governos para regularem com 
rapidez o uso da Inteligência Ar-
tificial Generativa (IA) nas escolas 
no sentido de garantirem a ética 
e concentrando nos humanos a 
educação e a investigação.

A Organização das Nações Uni-
das para a Educação, Ciência e 
Cultura (Unesco) divulgou ontem 
as orientações mundiais sobre a 
utilização da IA, propondo fixar 
nos 13 anos a idade mínima para 
que os alunos possam utilizar a 
ferramenta em contexto escolar.

O organismo da ONU sublinhou 
ainda que os professores devem 
possuir formação adequada, as-
sim como devem ser estabeleci-
das normas mundiais, nacionais 
e regionais para a proteção dos 
dados e da privacidade.

A Unesco alertou que o uso da 
IA está a agravar o fosso digital 
de dados e que os modelos atuais 

de ChatGPT usam dados de utili-
zadores que refletem os valores 
e as normas sociais dominantes 
do Norte do globo.

No mês de junho, a Unesco 
advertiu que a utilização da IA 
Generativa nas escolas está a 
implementar-se com excessiva 
rapidez através de uma “preocu-
pante falta de escrutínio, controlo 
e regulação”.

A IA Generativa pode criar textos, 
imagens, vídeos, música e códi-
gos de programação informática, 
acabando por provocar profundas 
implicações para a educação e 
para os processos de investigação.

Uma sondagem recente reali-
zada pela Unesco junto de mais 
de 450 escolas e universidades 
indicou que apenas dez por cento 
implementou normas sobre o uso 
desta ferramenta tecnológica de-
vido, sobretudo, à falta de normas 
nacionais.

TECNOLOGIA

Ilustração do chatbot de inteligência artificial ChatGPT

Chuvas fortes deixa centenas de pessoas desabrigadas no Rio Grande do Sul

Número de mortes causadas por 
passagem de ciclone no Sul sobe para 40

Inundações causadas por fortes 
chuvas e por um ciclone extratropical 
nos últimos dias deixaram ao menos 
39 pessoas mortas no Rio Grande do 
Sul e uma em Santa Catarina, segun-
do informações das defesas civis dos 
Estados. Cerca de 6 mil pessoas estão 
desalojadas ou desabrigadas no Rio 
Grande do Sul.

Há registro de nove pessoas desa-
parecidas, todas na cidade de Mu-
çum, na região central do RS. Segundo 
a Defesa Civil, com a forte chuva, 
cerca de 85% do município gaúcho 
ficou inundado, com a água atingin-
do parte das casas e do comércio. A 
energia elétrica e o sinal de telefone 
do município foram cortados.

O governador Eduardo Leite (PSDB) 
tem acompanhado os trabalhos de 
resgate e disse que esta é a maior tra-
gédia climática que já atingiu o Estado.

“Estamos consternados com a leta-
lidade desse evento climático e mo-
bilizados para salvar todos que ainda 
correm perigo”, escreveu Leite nas 
redes sociais na terça (5).

O governador declarou estado de 
calamidade pública no Estado. Cerca 
de 2.700 pessoas foram resgatadas 
pelas equipes do governo nos 79 mu-
nicípios atingidos.

Além de Muçum, cidades da região 
norte do Rio Grande do Sul também 
tiveram registros de mortes: Estrela, 
Lajeado, Mato Castelhano, Passo Fun-
do e Ibiraiaras. A tormenta também 
causou uma morte no Estado vizinho 
de Santa Catarina.

Por conta de alagamentos, dezenas 
de estradas e rodovias do RS estão 
bloqueadas. Cinco aeronaves — da 
Força Aérea, PM e Bombeiros — estão 
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CHUVAS
REUTERS/ FLORENCE LO

sendo utilizadas para auxiliar nos 
resgates nas cidades afetadas.

Fenômenos ‘casados’
Segundo o meteorologista 

Marcelo Seluchi, coordenador-
-geral de operações e modela-
gem do Centro Nacional de Moni-
toramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden), o ciclone 
extratropical não foi a causa das 
fortes chuvas que atingiram a 
região, e, sim, sua consequência.

“A causa da chuva foi uma frente 
fria estacionária, por isso cho-
veu no fim de semana inteiro. 
Na segunda-feira, coincidiu uma 
área de baixa pressão na alta 
atmosfera. Essa combinação de-
rivou na formação de um ciclone 
extratropical, que rapidamente se 
encaminhou para o oceano. Ou 
seja, ele foi a consequência e não 
a causa da chuva”, explica Seluchi.

Ciclones extratropicais como 
esse se formam praticamente to-
das as semanas no Oceano Atlân-
tico, segundo meteorologistas.

Eles são centros de baixa pres-
são atmosférica que se formam 
fora dos trópicos, em médias e 
altas latitudes, explica Estael Sias, 
meteorologista da empresa Met-
Sul Meteorologia.

Comuns na história climáti-
ca brasileira, esses fenômenos 
costumam se formar no extre-
mo sul do país, entre o Rio 
Grande do Sul e Argentina e 
Uruguai, países vizinhos.

O problema é que, para alguns 
especialistas, as mudanças cli-
máticas podem estar contri-
buindo para o surgimento de 
ciclones extratropicais atípicos, 
mais intensos, que podem se 
formar com mais rapidez e cau-
sar impacto maior.

teligência, reconhecimento e 
proteção da força. Em maio 
deste ano, foi inaugurada a 
linha de produção da aeronave 
Gripen na fábrica da Embraer, 
na cidade de Gavião Peixoto, 
interior de São Paulo. 

Outras nove aeronaves tipo 
cargueiro estão no orçamento. 
O objetivo é a realização de 
missões de transporte aéreo lo-
gístico em território nacional ou 
global, reabastecimento, eva-
cuação aeromédica e combate 
a incêndio em voo. 

Também estão previstos no 
PAC R$ 2,4 bilhões para pro-
jetos do Estado-Maior, como a 
compra de helicópteros leves 
e de médio porte, que servirão 
para missões de treinamento, e 
operações em ambientes marí-
timos na Marinha.

Segundo o professor Oreiro, 
além da importância do ponto 
de vista do desenvolvimento 
econômico, o investimento na 
Defesa é fundamental para a 
soberania nacional, especial-
mente no momento global 
atual. “Em um contexto de tran-
sição geopolítica e de muita 
instabilidade como estamos 
vendo, com o acirramento da 
rivalidade entre China e Estados 
Unidos, é bom o Brasil ter o 
mínimo de capacidade de auto-
defesa, coisa que no momento 
não temos”.
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Primeiro ‘Cinema na Comunidade’ 
Evento tem como 
objetivo criar 
uma experiência 
enriquecedora, 
levando a magia 
do cinema a todos

DIVULGAÇÃO/FMS

Na mesma semana que 
está ocorrendo o maior 
festival de artes inte-
gradas do Norte do 

país, o “#SouManaus Passo a 
Paço 2023”, a Prefeitura de 
Manaus, por meio do Fundo 
Manaus Solidária (FMS) e da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (Semed), com apoio da 
Cooperativa de Crédito (Sicre-
di), realizou, na quarta-feira 
(6), das 18h às 20h, o primeiro 
“Cinema na Comunidade” na 
escola municipal Solange Nas-
cimento, localizada na BR-174, 
s/nº, bairro Tarumã, Zona rural.

A realização desse evento 
é uma meta de ação estabe-
lecida pelo FMS, tendo como 
objetivo criar uma experiên-
cia enriquecedora e inclusiva 
aos alunos, pais e moradores 
locais, levando a magia do 
cinema a todos. 

“Esse projeto é uma par-
ceria do Fundo Manaus Soli-
dária e Semed com a Sicredi, 
que visa a inclusão da cultura 
e da arte para as crianças da 
zona rural, que não têm aces-
so a esse entretenimento”, 
destacou Emerson Castro, 

Em Tempo

Exibição do filme “O Gato de Botas 2” foi um sucesso entre o público presente

é a primeira. Na verdade, a 
gente nunca teve uma ação 
tão envolvente. Só posso 
agradecer a todos os envol-
vidos e dizer que é uma satis-
fação imensa, é um sonho, a 
comunidade está muito feliz. 
Agradeço ao nosso prefeito 
David Almeida e a todos os 
envolvidos” disse Miranda.

A exibição do filme “O Gato 

de Botas 2” foi um suces-
so entre o público presente. 
As gargalhadas das crianças 
ecoaram no ar enquanto o as-
tuto Gato de Botas se aventu-
rava em suas peripécias. Para 
muitos, essa experiência foi 
um momento inesquecível, 
um vislumbre de um mundo 
de imaginação que muitos 
nunca imaginaram acessar.

Claudiana Furtada, morado-
ra do local e mãe de cinco 
filhos, compartilha sua satis-
fação. “Gostei bastante. Muitas 
crianças não podem ir ao cine-
ma assistir, foi uma oportuni-
dade boa e todo mundo está 
de parabéns”, enfatizou.

A parceria entre o FMS, a 
Semed e a Sicredi, além de 
proporcionar uma tarde de 

diversão e aprendizado, tam-
bém promoveu a importância 
da cooperação entre as orga-
nizações públicas e privadas 
para beneficiar comunidades 
carentes.

O “Cinema na Comunidade” 
foi um verdadeiro sucesso. 
Estiveram presentes mais de 
1.600 pessoas, entre estudan-
tes e moradores da localidade.

presidente do FMS.
Para Marlondia Rodrigues 

de Miranda, diretora há 15 
anos da escola Solange Nas-
cimento, é um presente estar 
recebendo o primeiro “cine-
ma na comunidade”.

“É um presente, é uma ação 
que vem abrilhantar nossa 
comunidade, porque é uma 
comunidade rural e essa ação 

Atrações gospel nacionais 
na Festa dos Evangélicos 

A Ordem dos Ministros Evan-
gélicos de Presidente Figueiredo 
(OME-PF) realiza, nos dias 8 e 9 de 
setembro, na Praça da Vitória, a XXI 
Festa dos Evangélicos e a Marcha 
para Jesus 2023.Os dois eventos 
contam com apoio da prefeitura 
municipal, governo do Amazonas 
e da Agência Amazonense de De-
senvolvimento Cultural (AADC).

São quatro atrações do gospel 
nacional, além de bandas regionais 
e artistas de igrejas locais, que pro-
metem muito louvor e adoração.

A cerimônia de abertura da XXI 
Festa do Evangélico, começa l b 
a partir das 19h30, na Praça da 
Vitória, terá apresentação do jo-
vem saxofonista Antônio Geffter, 
da Igreja Adventista de Manaus; na 
sequência vão se apresentar ban-
das e artistas locais e, por volta das 
21h10, subirá ao palco o preletor da 
noite, pastor Raique Carmelo, baia-
no de nascimento, que ministra a 
palavra de Deus, desde os 14 anos.

XXI Festa dos Evangélicos de 
Presidente Figueiredo tem atra-
ções gospel nacionais e Marcha 
para Jesus*.

Evento acontece nos dias 8 e 9 de 
setembro, na Praça da Vitória, com 
participação de Raique Carmelo, 
Valesca Mayssa, Gabriela Lopes e 
Gerson Rufino, bandas regionais 
e a participação de Igrejas locais.

A Ordem dos Ministros Evan-
gélicos de Presidente Figueiredo 
realiza, nos dias 8 e 9 de setembro, 
na Praça da Vitória, a XXI Festa dos 
Evangélicos e a Marcha para Jesus 
2023.Os dois eventos contam com 
apoio da prefeitura municipal, go-
verno do Amazonas e da Agência 

Amazonense de Desenvolvimento 
Cultural (AADC).

A programação oficial do evento, 
que tem como tema este ano, “Eis-
-me aqui” (Isaías 6:8), pelos orga-
nizadores. São quatro atrações do 
gospel nacional, além de bandas 
regionais e artistas de igrejas lo-
cais, que prometem muito louvor 
e adoração.

A cerimônia de abertura da XXI 
Festa do Evangélico, começa a par-
tir das 19h30, na Praça da Vitória, 
terá apresentação do jovem saxo-
fonista Antônio Geffter, da Igreja 
Adventista de Manaus; na sequ-
ência vão se apresentar bandas 
e artistas locais. Subirá ao palco 
o preletor da noite, pastor Raique 
Carmelo, baiano de nascimento, 
que ministra a palavra de Deus, 
desde os 14 anos.

A partir das 22h30 começa o 
show principal da noite, com a 
cantora Valesca Mayssa, um dos 
mais novos expoentes da música 
gospel nacional. Árvore Cortada” 
foi seu primeiro lançamento pela 
Todah Music, em 2019.

No dia 9 de setembro, a pro-
gramação começa às 16h, com a 
Marcha para Jesus. A concentra-
ção será na Avenida Amazonino 
Mendes (antiga Onça Pintada), no 
bairro Galo da Serra e a chegada 
na Praça da Vitória, quando terá 
início as atrações da XXI Festa do 
Evangélico, com apresentações 
de bandas locais e banda regio-
nal Templos.

A partir das 21h40, subirá ao 
palco a atração principal do evento, 
o cantor gospel Gerson Rufino e 
banda.

PRESIDENTE FIGUEIREDO 

Com entrada gratuita para assitir o concerto que apresenta canções do universo lírico romântico

Amazonas Filarmônica apresenta 
‘Sinfonias românticas’ no teatro 

A Orquestra Amazonas Filar-
mônica apresenta, nesta sex-
ta-feira (8), mais um concerto 
especial no Teatro Amazonas, 
às 20h. O concerto “Sinfonias 
românticas” conta com as me-
lodias cativantes de Franz Schu-
bert, além das ricas harmonias de 
Anton Brucker. A apresentação 
promete uma experiência musi-
cal envolvente. 

Em um universo lírico român-
tico, o espetáculo apresenta a 
sinfonia número oito de Schu-
bert, famosa por sua natureza 
inacabada, criando um senso de 
mistério e especulação sobre o 
que o compositor pretendia. E a 
sexta sinfonia de Anton Bruck-
ner, conhecido por suas sinfonias 

MARCIO JAMES/SECRETARIA DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

CONCERTO ESPECIAL 

monumentais, com seus mo-
vimentos expansivos e gran-
diosos. 

Segundo o maestro Mar-
celo de Jesus, regente ad-
junto da orquestra, o público 
pode esperar por momentos 
de doçura, lirismo e fortes 
harmonias, características 
desses artistas. “Prepare-
-se para experimentar con-
trastes dramáticos entre os 
momentos suaves e os mo-
mentos de intensa expres-
são”, afirma.

“Esse concerto oferece 
uma jornada musical única, 
com a riqueza melódica de 
Schubert contrastando com 
a grandiosidade e profundi-

dade emocional da obra de 
Bruckner. Será uma opor-
tunidade emocionante de 
apreciar a diversidade da 
música clássica”, destaca o 
maestro.

A Amazonas Filarmônica é 
reconhecida como uma das 
mais atuantes orquestras 
brasileiras e conta com um 
repertório extremamente 
amplo e variado, abrangendo 
todos os períodos da história 
da música e seus mais di-
versos compositores. Criada 
em 1997, a orquestra é con-
sagrada pela execução mais 
abrangente do repertório 
operístico, dentre todas as 
orquestras brasileiras.

atrai mais de 1,6 mil pessoas
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As radiantes Georgia Varela 
e Ellen Juliana Rainhas 
de Bateria e da Escola 
Reino Unido da Liberdade. 
As duas representam a 
beleza da comunidade e 
levam brilho e simpatia nos 
ensaios e desfile da verde e 

Branco do Morro.

O presidente da Escola de 
Samba Aparecida Luiz Pacheco 
e o interprete Wilsinho de 
Cima, estão capital 
carioca. Wilsinho está 
em estúdio gravando 
o samba da “Pareca” 
2024. O enredo 
vai contar a Saga 
da Família Cidade. 
O lançamento é dia 16 

agora. Vamos lá!

Quem participou do 
Sou Manaus Passo à 
Paço, nem imaginou a 
estratégia montada 
pelo secretario 
Sabá Reis, para a 
equipe da Semulsp, 
deixar o local sempre 
limpo para a festa. Parabéns!

Silvana e Mário Fortes 
aproveitam os 60 anos 
dele, para comemorar 
também 35 anos 
de união, parceria e 
cumplicidade. O casal 
reúne hoje um grupo 
seleto de amigos e 
parentes, para celebrar 
a data. Sucesso ao casal!O cantor Mikael é verdadeiramente um show. Com 

banda dele o jovem talento leva um som com muito 
qualidade nos eventos onde se apresenta. Quer 

contratar? acessa lá no instagram @cantormikael.

O fundador da Amazonas 
Refrilar Fernando Avelar 
destacou que a parceria 
estratégica com a Danfoss, 
empresa globalmente 
conhecida, faz toda a 
diferencia pois permite um 
atendimento de excelência 
aos clientes do Amazonas.  

O diretor da TV encontro 
das Águas Osvaldo Lopes 
recebe na Assembleia 
Legislativa do Amazonas, 
recebe o titulo de Cidadão 
Amazonense. Lopes é 
paulista, mas radicado 
no Amazonas há mais de 

30 anos. Merece!
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DIVULGAÇÃO/CBF 

A seleção brasileira 
fará sua estreia nas 
Eliminatórias Sul-
-Americanas para a 

Copa do Mundo na próxima 
sexta-feira (8), no Manguei-
rão, em Belém do Pará. A 
Canarinho volta a Belém 
após 12 anos, e o primeiro 
adversário será a Bolívia, 
com a partida começando às 
20h45 (horário de Manaus). 
O torneio classificará equi-
pes para a Copa em 2026, 
que terá sede nos Estados 
Unidos, México e Canadá. O 
Brasil fará a estreia também 
de seu novo técnico, Fer-
nando Diniz, que já teve seu 
primeiro teste de gestão ao 
desconvocar Antony, além 
das baixas por problemas 
físicos.

No Brasil, o técnico Fer-
nando Diniz optou por man-
ter parte da base do ciclo 
anterior: Alisson, Marqui-
nhos, Casemiro e Neymar 
devem ser titulares da se-
leção. 

Pela Seleção Boliviana, o 
interminável centroavante 
Marcelo Moreno está con-
firmado, além de promes-
sas que jogam nos times 
do Brasil. 

No último amistoso in-
ternacional, o Brasil perdeu 
para Senegal por 4 a 2. Já a 
Bolívia, em seu último com-
promisso não oficial, tam-
bém perdeu para o Panamá 
por 2 a 1. 

Possíveis escalações de 
Brasil e Bolívia

Brasil 
Ederson; Danilo, Marqui-

nhos, Gabriel Magalhães e 
Caio Henrique; Casemiro, 
Bruno Guimarães e Joelin-
ton; Rodrygo, Richarlison e 
Neymar (Gabriel Jesus).

Técnico: Fernando Diniz

Bolívia
Viscarra; Quinteros, Ju-

sino e Suárez Justiniano; 
Medina, Ursino, Fernández, 
Villamil e Chávez; Arrascai-
ta e Marcelo Moreno.

Técnico: Gustavo Costas

Estreia de Diniz 
Além de ser o primeiro 

compromisso oficial, após a 
Copa do Mundo FIFA 2022, 
o jogo da Seleção Brasileira 
nesta sexta-feira (8), ficará 
marcado como a estreia do 
técnico Fernando Diniz no 
comando do Brasil.

Vale lembrar que Fernan-
do Diniz acertou em julho 
deste ano com a CBF para 
ser o treinador interino 
da seleção brasileira até a 

Em Tempo

Neymar retorna a Seleção Brasileira após eliminação da Copa do Mundo de 2022

Croácia no Qatar, Neymar 
chegou a 77 com a camisa 
da seleção brasileira. Para 
a Fifa, é esse o número de 
vezes que Pelé balançou 
as redes pelo Brasil, con-
siderando apenas partidas 
oficiais, o que já faria o astro 
da atualidade recordista.

Nível de competitividade
Com a decisão de tro-

car a Europa pela Arábia 
Saudita, com o acerto com 
o Al Hilal, Neymar trouxe 
também o desafio de se 
manter competitivo pelos 
próximos anos. Muitos en-
xergaram sua transferência 
como um “adeus” ao futebol 
de alto nível, e é incerto o 
nível que o brasileiro con-
seguirá manter atuando no 
campeonato local.

Há um precedente na se-
leção brasileira que foi à 
Copa do Mundo de 2018, 
com o ciclo marcado por 
jogadores convocados atu-
ando na China – Renato 
Augusto, inclusive, foi à 
Rússia jogando por lá. Em 
nenhum caso, no entanto, 
tratava-se da maior estrela 
da equipe.

Hora de mudar a imagem?
Assim como o sonho de 

ser campeão do mundo, 
Neymar já disse muitas 
vezes não se abalar pelas 
críticas. Ainda que seja ver-
dade, ele sempre teve os 
olhares do mundo inteiro 
voltados para seu futebol 
na Europa para rebater os 
questionamentos dentro 
de campo.

Agora, na Arábia Saudita, 
claro, Neymar seguirá cha-
mando a atenção, mas seus 
feitos sempre serão relati-
vizados pelo nível inferior 
de competição na compa-
ração com a Europa. A se-
leção brasileira, portanto, 
será sempre o momento 
para o craque mostrar que 
continua o mesmo.

De olho na Copa 2026
Dez seleções buscam seis 

vagas — ou sétima, de re-
pescagem — na Copa do 
Mundo de 2026 a partir 
desta quinta-feira (7), com 
a primeira rodada das Elimi-
natórias da América do Sul.

E, em edição especial, o 
Aquecimento CNN traz os 
principais destaques dos 
cinco jogos que abrem a 
rodada de estreia da com-
petição.

Jogos 
Paraguai x Peru, quinta-

-feira (7), às 19h30
• Colômbia x Venezuela, 

quinta-feira (7), às 19h
• Argentina x Equador, 

quinta-feira (7), às 20h
• Uruguai x Chile, sexta-

-feira (8), às 19h
• Brasil x Bolívia, sexta-

-feira (8), às 20h45
Além de ser a primeira 

disputada em três países 
— Estados Unidos, México e 
Canadá —, a Copa do Mundo 
de 2026 também terá um 
número inédito de parti-
cipantes: 48, 16 a mais do 
que as últimas sete edições.

Técnico 
Fernando 

Diniz estreia 
na Seleção 

Brasileira diante 
da Bolívia 

Neymar deve retornar a seleção 
na estreia das Eliminatórias

Copa América 2024. A ideia 
da entidade é que depois 
deste período o Brasil seja 
comandado pelo técnico 
italiano Carlo Ancelotti, 
hoje no Real Madrid.

O jogo desta sexta-feira 
deve marcar o retorno de 
Neymar aos gramados com 
a camisa da seleção brasi-
leira. O novo atacante do 
Al-Hilal não disputa uma 
partida oficial pelo Brasil 
desde a eliminação contra a 
Croácia, nos pênaltis, pelas 
quartas da Copa do Mundo.

Além da Bolívia, o Brasil 
encara na próxima terça-
-feira (12) o Peru, fora de 
casa, pela segunda roda-
da das Eliminatórias Sul-
-Americanas, ambos com-
promissos pela Data Fifa 
de setembro.

Retorno do “Menino Ney”
Neymar retorna à seleção 

brasileira depois de quase 
um ano de ausência des-
de a eliminação da Copa do 
Mundo de 2022. A derro-
ta no Qatar deixou marcas 

que fizeram, inclusive, o as-
tro questionar sua sequên-
cia com a camisa verde e 
amarela.

Tudo isso fica para trás 
com o início de um novo 
ciclo de olho no Mundial 
de 2026, com o primeiro 
desafio contra a Bolívia, 
pelas eliminatórias Sul-
-Americanas. Um pontapé 
inicial também para alguns 
desafios para o craque.

Ser campeão do mundo
Por inúmeras vezes, Ney-

mar deixou claro que seu 
grande sonho é ser cam-
peão do mundo e, assim, 
conquistar o hexacampeo-
nato para o Brasil. Com 31 
anos agora, ele terá 34 nos 
Estados Unidos, Canadá e 
México (sedes da próxima 
Copa) e terá uma das últi-
mas chances de alcançar o 
objetivo.

Até aqui, a história de Ney-
mar em Mundiais tem dife-
rentes decepções: em 2014, 
sua estreia, sofreu grave 
lesão que o tirou da trau-
mática eliminação nas se-

mifinais contra a Alemanha; 
em 2018, acabou ficando 
marcado pelas “quedas” na 
campanha que acabou nas 
quartas diante da Bélgica; e, 
em 2022, teve tudo para sair 
como herói na mesma fase, 
mas seu gol acabou sendo 
ofuscado por um empate 
no fim e queda diante da 
Croácia nos pênaltis.

Neymar tem pela frente, 
porém, a missão de tomar a 
frente nessa conta e, mais 
do que isso, assumir de for-
ma incontestável o posto de 
maior artilheiro da seleção 
brasileira. Isso por que para 
superar Pelé são necessá-
rios mais 18 gols, já que a 
CBF contabiliza 95 tentos 
para o Rei – a controvérsia 
surge de partidas contra 
times em amistosos, algo 
que era comum no passado.

É curioso que entre a Copa 
do Mundo de 2018 e 2022, 
Neymar marcou exatamen-
te 18 gols, entre amistosos, 
Copa América e eliminató-
rias, que seriam suficientes 
agora para o recorde.

Passagem de bastão para 
os mais jovens

Desde que chegou à Se-
leção Brasileira, Neymar 
assumiu naturalmente a 
condição de protagonismo, 
algo que o acompanhou até 
o Qatar. Para o próximo ci-
clo, porém, é difícil imagi-
nar que será sendo assim. 
Ainda que siga como uma 
das referências técnicas, é 
natural imaginar que Vini-
cius Jr. assuma cada vez 
mais o posto de principal 
jogador – e ameaça aos ri-
vais – no time.

Na Copa de 2022, Ney-
mar já foi muito elogiado 
por companheiros e pelo 
técnico Tite pelo papel com 
os jogadores mais jovens. 
Agora, terá que aprofun-
dar essa liderança para uma 
“passagem de bastão” que 
ele mesmo não teve com 
as lideranças técnicas da 
geração anterior.

Superar o recorde de Pelé
Quando marcou o gol 

na prorrogação diante da 
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Flamengo começa a pensar 
em renovações com craques

Gabigol, Everton 
Ribeiro, Bruno 
Henrique e cia 
devem renovar 
com Rubro-Negro 
somente após final 
da Copa do Brasil   

A temporada 2023 
está se aproximan-
do da reta final, e o 
Flamengo já debate, 

ainda que de forma lenta, 
futuras renovações de con-
trato e possíveis saídas de 
jogadores. O Rubro-Negro 
só irá intensificar as conver-
sas após a decisão da Copa 
do Brasil. Neste cenário, veja 
o que o Lance! sabe sobre 
as movimentações dos bas-
tidores acerca do assunto.

Bruno Henrique 
Considerado o maior 

reforço do Flamengo em 
2023, Bruno Henrique vive 
momento iluminado e vem 
sendo protagonista de um 
time que vive má fase. O 
atacante chama atenção 
de outros clubes, tanto do 
Brasil quanto do exterior, 
e já poderia assinar pré-
-contrato com qualquer 
outro clube.

Apesar das sondagens de 
outros clubes, o desejo pela 
renovação é mútuo, e Fla-
mengo e Bruno Henrique 
conversam. O atacante, em 
boa fase, está valorizado, e 
o Rubro-Negro sabe que, 
pelo atual momento do ca-
misa 27, terá que fazer um 
maior esforço (em relação a 
valores e tempo de contra-
to) pelo novo vínculo.

Em Tempo
Divulgação 

Divulgação 

Times arrecadam doações 
para vítimas de ciclone 

Os times gaúchos estão 
reunidos em solidarieda-
de às vítimas do ciclone 
extratropical que atingiu 
o Rio Grande do Sul, no 
domingo (3). Grêmio, In-
ternacional e Juventude 
organizaram campanhas 
com as torcidas para ar-
recadação de doações 
que serão entregues às 
vítimas.

A Defesa Civil-RS reco-
menda a doação de ali-
mentos não perecíveis, 
água, colchões, roupas e 
itens de higiene que serão 
levados para as cidades da 
Serra Gaúcha.

Grêmio
O Tricolor Gaúcho ofe-

receu a sede do Departa-
mento Consular, na Arena 
do Grêmio, e a loja Grêmio 
Mania como pontos de 

arrecadação. No domin-
go (10), às 10h, o time de 
Luis Suárez fará um treino 
aberto para um grupo de 
sócios pagantes. No dia, 
doações também serão 
coletadas.

A torcida gremista espa-
lhada por outras cidades 
irá arrecadar doações por 
meio dos Consulados Fe-
mininos.

Internacional
O Internacional coletará 

doações no jogo contra 
o São Paulo, na quarta-
-feira (13), no Beira-Rio, 
às 21h30. Em parceria com 
o Banco de Alimentos, o 
time terá três pontos de 
coleta no estádio. O time 
também vai doar cestas 
básicas.

A torcida colorada jun-
tou R$10 mil e comprou 

cestas básicas, kits de hi-
giene e cobertores para as 
vítimas das enchentes do 
Vale do Taquari.

Juventude
Em Caxias do Sul, re-

gião próxima da tragédia, 
o Juventude ofereceu o 
estádio Alfredo Jaconi e 
o CT do clube para se-
rem pontos de coleta de 
doações. O Juve entregou 
mais de 2 mil litros de 
água, 32 cestas básicas, 
itens de higiene e roupas 
que foram arrecadadas.

“Nossas cidades vizi-
nhas estão em uma situ-
ação difícil, com famílias 
que perderam tudo, e o 
Juventude se viu em con-
dições de colaborar de al-
guma forma.”, comentou 
Fábio Pizzamiglio, presi-
dente do Juventude.

RIO GRANDE DO SUL

Gabigol
Gabigol e Flamengo tam-

bém já negociam a renova-
ção do contrato, que se en-
cerra em dezembro de 2024. 
A ideia é um vínculo válido 
por mais cinco anos, e este 
fator está alinhado entre 
as partes. Outras questões 
contratuais, como pedida de 
porcentagem do atacante e 
proposto pelo clube ainda 
estão em negociação, até 
que as partes cheguem a um 
denominador comum.

Everton Ribeiro 
Assim como no caso de 

Bruno Henrique, tanto o 
Flamengo quanto Everton 
Ribeiro desejam a renova-
ção do vínculo. O Rubro-Ne-
gro já sinalizou ao jogador 
positivamente pelo novo 
contrato, mas as conver-
sas ainda não se iniciaram. 
O foco do Fla está na final 
da Copa do Brasil, e apenas 
depois da decisão as nego-
ciações devem ser iniciadas.

Filipe Luís 
Ídolo do Flamengo, Filipe 

Luís já se manifestou pu-
blicamente sobre o futuro. 
Segundo o lateral, caso não 
permaneça no Rubro-Ne-
gro, ele irá se aposentar. Aos 
38 anos, o camisa 16 convive 
com problemas físicos, mas 
ainda vem sendo utilizado. A 

situação será analisada de 
forma cuidadosa, após as 
decisões da Copa do Brasil

Fabrício Bruno
Um dos jogadores em 

melhor fase no Flamengo 
e considerado titular, o za-
gueiro tem contrato válido 
até 2025. No entanto, pelo 
bom momento de Fabrício, 
o Rubro-Negro sinalizou 

com uma proposta de re-
novação, que prevê valori-
zação salarial, visto que o 
atleta tem um dos menores 
salários do elenco. A in-
vestida inicial foi recusada 
porque o defensor tem o 
desejo de jogar na Euro-
pa. Pelo tempo de contrato 
ainda válido, o Fla não tem 
pressa em intensificar as 
conversas.

David Luiz 
A situação de David Luiz 

é mais peculiar, visto que o 
zagueiro tinha uma cláusu-
la de renovação automática 
no atual contrato, que foi 
acionada por meta de jogos. 
Entretanto, as partes enten-
dem que, caso chegue uma 
proposta que seja boa para 
ambos, uma rescisão amigá-
vel é o caminho a ser adotado.

Rodrigo Caio
Rodrigo Caio vem convi-

vendo com muitas lesões 
nas últimas temporadas e, 
em 2023, vive o ‘agravante’ 
de sequer ser utilizado por 
Jorge Sampaoli. Com o his-
tórico de atuações desfa-
vorável, o zagueiro não deve 
permanecer no Flamengo 
para 2024.

Maioria dos jogadores dão preferência em renovação de contrato com o Flamengo 

Times se mobilizaram para arrecadar doeções para vítimas de ciclone no Rio Grande do Sul 


